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DOS TRABALHOS

IDii 8CDCBItIBII>i\a>IB tDIB mSIDIKEIÍSJii

DO RIO DE JANEIRO.

Srs.— IIiiiDa emoção extraordinária, que era mim senti ao

nascer d'esla nossa Sociedade , e que eu tomei por inspira^

ção divina das Musas, já me levou n'essa occasião á ousadia

de empolgar a !yra do Venusino, para vaticinar sobre suas

cordas 05 destinos de huma instituição que aos meus olhos

se representava no futuro corriO hum sol radiante nascido

de huma pequena faísca, e n'aquelle momento como hum
pequeno gérmen, de que devia depois brotar, e surgir

huma arvore mui elevada. Ainda hum anno depois d'cssa

época tendo de relatar á historia dos trabalhos d'essa mesma

instituição , possuído pelo mesmo espirito, no meio dos

trrumphps do patriotismo e da liberdade qu<3 nos rodeava o>

satisfeito da gloria com que el!a se cobria, pela sua acti-

vidade e amor á sciencia, no meio de hum enthusiasmc*

que geralmente tHstrahia os espíritos para outros objectos r

applaudi aos esforços que no silencio do gabinete, coma

outrWa Arcbimedes em Syracusas, fazião seus Membros

para adiantarem neste paiz o estudo da natureza e deííender

com eí!e as vidas dos Cidadãos como os heróes da Palna

a* de/Tendem com a opinião , e com a espada.

Foi então que nunca perdendo de vfeta a Wóa primordial

doesse gérmen, que fora desde o princípio o meu lypo de

comparação, seguindo, e desenvolvendo a mesma idéa

vos fiz reflectir d'este mesmo lupr quo quem conhecia

^0475.^
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ô gérmen cíe que bretão certos galhos inda que mor

pequenos, podia calculara quantidade do seu vigor incre-

mentivo, e prognosticar a altura, amplitude e fortaleza

do seu futuro tronco. Agora Srs. , insistindo ainda sobre

o mesmo typo que me lornecco estas redacções , eu vos

direi: q-je outra propriedade dos germens be não só cada

hum dYdles nascer cm huma limitada quantidade de vida,

e aplitude para tal ou tal desenvolvimento próprio da espécie,

como lambem, com hum gráo de vitalidade , e vigor iecre-

mcnlivo individual, sujeito em huns a suecumbirásmais leves

contrariedades e dispostos em outros a vence-Ias por grandes

e fortes que sejão , nascendo assim huns para huma prema-

tura, e rápida morte, e outros para hum dilatado e con-

tinuo triumpho, He aqui , Srs.
,
que eu me regosijo de

poder renovar as minhas comparações a respeito da nossa

instituição, a qual, combalida por immensos, e fortes obstá-

culos, que na crise actual surgirão novamente contra a

*fu progresso, vhí resistindo ás tempestades, e triumphando

de tudo o que a contraria, vai marchando afoutamente

para o seu alvo. Como tudo ella senlio o choque geral

que abalou n'estc paiz toda ordem de cousas, e experi-

mentou a influencia da atmosphera politica da qual se

achou cercada; como ludo ella teve suas syncopes e fez

recear de si : mas o seu germen não nascera para morrer

tão cedo. Essa vitalidade, esse vigor que lhe próprio desde

o primeiro instante de sua existência, resistio a tudo, e

como luz que já prestes a se extinguir recebe novo sdimento,

ei-la anui reviver em todo o seu brilho e actividade, ei-la

seguir o mesmo caminho tão sabia , c gloriosamente ence-

tado desde seu berço.

Se ella teve occasiões em que desfalleceo por circums-

tancias que ihc não deixavão criar vigor f soube apro-

teitar as que Ihc erão menos desfavoráveis , e no meio

das ascíllações e sdstos políticos de hum anno cheio de

Agitações* procurando as horas mais tranquillas para seus
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estudos, nunca deixou inteiramente de se reunir , e tra-

balhar. O silencio e socego da noite, consagrados pelos

nossos Estatutos a estas aplicações, forão por ella procu-

rados nas horas mais claras do dia, roubadas a serias oc-

cupações , com sacrifício não pequeno do intere.se in-

dividual , logo que a necessidade assim o exigio , pa-

ra a segurança de quem desejava instruir-se , e pro-

mover deste modo o bem da humanidade , e da Pátria.

Seus trabalhos ainda que escaços tem assim continuado,

e progredido , e muito folgo cm dizer que elles tem to-

mado o antigo vigor c actividade.

A historia delles , que resumidamente vou traçar desde

Abril do arno próximo passado ató ao presente , dará

huma idóa do que ella tem feito. Os sábios e discret s

que sabem apreciar o pouco nas occasiões em que elle

he tão estimável como o muito , não deixaráõ de olhar

para es*es feitos com alguma aíLenção , assim como não

a negarão por pouco tempo ao rude hLtoriador , que

emprehcnde a relatal-os.

ESTADO ACTUAL DA SOCIEDADE.

A nossa Sociedade, que com poucos Membros se for-

mou, com poucos se tem conservado, c longe de pensar

que a multidão dos sócios faz o brilho , e a prospe-

ridade dos corpos sociaes estudiosos, penetrada por ou-

tros princípios , parece ter reconhecido, que hum pe-

queno numero he mais susceptível de conservar a união

que deve ligar estes corpos , despertar huma ulil emu-

lação nos que lhe ficão estranhos, augmentar o apreço

da instituição, e offerecer lugares que possão ser am-

bicionados pelo talento, que jamais apreciai ia o que vis-

*e mui vulgarizado. Assim o numero total dos sócios das

ires classes não excede actualmente a 124.

A Classe do* Membros Honorários conta 3o indivíduos
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distÍDCtOfi pelo seu saber e por serfiçóa fc!»V á huma-

niclade. Nei
!

a soffreinos duas perdas consideráveis.

Doutor Vicente Gomes da Silva, natural doesta Cidade^

D alumno da Essolla de Muulpellier ,
pratico distinoté

que já oceupara Ó lugar de i.° Medico do extkicto Ho»'

pitai Militar , e o de Medico da Saúde, e da Mizeri-

cordia, desceo ao tumulo carregado de louros ãdquiridèt

rui longos, e continuados serviços prestados á N *ção

a á humanidade. Elle era mui habH Botânico, e na

sua mocidade tinha cultivado com ardor este ramo das

sciencias medicas, applicaodo-sc â indagar , e*itrdar« e

descrever as plantas medicinaes do seu pais : os seus

trabalhos porem não aparecerão ao publico, porque a

moo infiel de hum Smigo, aproveita ndo-se dá sua hos-

pitalidade, e abusando da sua franqueza, os fez seus , e

como taes os publicou, roubando -lhe a gloria de illds-

trar , e fazer conhecer as espécies de quina do Brasil.

1 lie brilhara em bmua Sociedade politico-lilleraría qu<*

já houie n'eslc paiz lia muitos annos , e que publi-

cou alguns jornaes que ainda existem. Suas boas quali-

dades pessoaes , conhecimentos c experiência adquiri*1*

em huma longa pratica , o tornavão recomendável a seus

cfdlegas , amigos, e patrícios. Huma hepatite chromca,

complicada com tubérculos pulmonares , o roubou para

sempre á nossa estima.

O Doutor José Mariano do Amaral, Tilho do Puo de

Janeiro, e alumno da Escola de Coimbra, oceupou dis-

tinctamente, quanto era permillido ao seu estado vale-

tudinário, a Cadeira de Matéria Medica, e Clinica-inler-

na na Academia Medico-Cirurgica doesta Corte, assim

como o de Medico do Hospital Militar da mesma , de-

pois de ter servido com honra, e credito ao Esiado no

lugar de ThysÍGO Mór da Província de S. Paulo , e de

ter oceupado por algum tempo , na ílor da sua idade

a Cadeira de íilosoíia na Universidade de que era alum-
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no. Assaz profundo no estudo da lingua latina, e mui.

to instruída na filosofia do seu tempo , ainda na sua

velhice mostrava essa tendência para as argumentações,

esse ardor de brilhar mais por abater hum raciocínio ,

ou niio ccder-Ihe terreno nas contendas scienliíicas , do

que por achar, descobrir*, e fazer triufttphar a verda-

de ,
que? era próprio da seiln Dialéctica , e da do Fe-

ripalo , com cujo leite Tora criado. Assim e!ie não fal-

tava aonde houvessem taes combates , pois ninguém me-

lhor do que clle sabia armar hum syllojusmo com so-

lidas , e bem ligadas premissas , que não invalidassem

huma consequência ; ninguém argumentar melhor em

barbara, baroco * e baralipten , nem apertar o seu

adversário com hum sorite , ou obrigalo a parar, ea

pôr-se em guarda com hum eniimema. Sempre filoso-

fo á moda dd seu século, e da Escola aonde estudara,

efle não tinha o rfeffeito da volubilidade , e qualquer

fôo pouco methodíce , qualquer inilovaçãa o espantava.

ftlui instruído nas doutrinas de Gullem , e seu partidá-

rio acérrimo, e quasi exclusivo, elle esforçava -se de as

propagar entr« os fetts alomnos, aos quaes era minto af-

friçoado, e que tractava com muita urbaaidade, masque

eslavão pouco dispostos a deixarem o brilhantismo das

theorias modernas , e os encantos da novidade para se-

guirem os dogmas do século passado. líum compendio

oue < ih publicou sobre as febres e outro sobre a no-

ftologia. são resumos dia svslhcma Culleniano. Elle era

dotado de huma grande viteza e talento natural, que

t«riáo produzido maiores, e grandes froctos se tivesse

querido sahie do circulo do seu século: mas a sua aversão

a ludo o que não era doutrina apprendida na Univer-

sidade cm une estudara , o tinha tomado , c conservado

estranho a quaii todas as innovações posteriores á sua

mocidade. Sua experiência adquirida cm longa pratica

lhe tinha grancoado hum grande credito, mas ultima-
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mente na velhice as moléstias o impossibililavâo a apro-

\eitar-se desta raatageuL KH® siiccumbio a hum dos

ataques gotosos aos quaes era mui sugeito desde muito*

a unos.

A Classe dos Membros Honorários leve n'esle ultimo

anno o auinnenlo de hum único membro , o Dr. Johns^

ton, Secretario da Sociedade Real Jenneriana de Londres.

A ciasse dos Membros Titulares acha-se actualmente

completa. Mas oh! como he doloroso odizc-lo!.. Huma

nova espécie de suicídio scicnliíico, Ião voluntário quão

vergonhoso, diminuirá poucos dias antes a classe que o

ferro <la Parca tem respeitado n^este anno , e eliminou

d'ella dous Membros que eludirão a nossa espoclação, e

os nossos votos!!! O silencio deve reinar sobre nomes que

desdenhão brilhar nos fastos da s.cicncia , e das corporações

que d prezão e cultivão; sobre nomes que espontânea-

mente se enlregão á obscuridade, e que vão n'e!la ser

sócios das aves nocturnas, desprezando a companhia d^s

que com prazer íixão seus olhos na luz , e na fonle celestial

d'onde ella dimana. Nós lodos e o Brasil devemos lamenlar

que no século XIX., ainda appareção indivíduos em que o

^mor da sciencia* da humanidade, c da Palria sejão tão

ephemeros , e superficiaes que eilcs se possâo despir (Pesies

por quaesquer pretextos, e abandonar instituições em qua

sentimentos tão sublimes e affeclos Ião suaves devem firmar

perpetua mente o seu assento.

Mas oh! quanto não he agradável o ver que, se pnr

ivum lado encontrão-se homens que são insensíveis a nobres

estímulos , e que fraqueão no cominho já encetado, mos-

trando-se inferiores aos obstáculos que os contrarião, outros

apparecem por outro, e em maior numero, que ambi-
cionão com ardor a gloria de virem comnesco cultivar

a scieneia e trabalharem a bem d\!!a, dos homens e i

seu paiz!... Consolemo-nos sim com a acquisuão de

Consócios cujo selo c taJtèttlos pro.iueU.em muito á »es<i
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instituição, e que nos hão de. ajudar a sustenta -la e faze-la

prosperar com esplendor € com credito. Os Srs. Guissart,

Júlio Xavier filho, Moura filho, Freire, Yalladão , Car-

valho, e Soulié são os objectos que desenvolvem em nós

tão lisonjeiras esperanças, que certamente não hirão perdidas.

A classe dos Sócios Correspondentes conta 70 indivíduos,

espalhados nas diíTerentes partes d'esle paiz e nos mais

do Mundo Scionliíico, dos quaes lemos toda a razão do

esperar a remessa de uleis trabalhos , e communicação

de novos conhecimentos. Alguns d'e!les já realizarão estas

nossas esperanças, e nós livemos o praser e vantagem

de participarmos do iruclo de suas indagações, e luzes,

Esla classe teve n'esle anno o augmenlo de 20 indiví-

duos e será hiima das que concorrerão mais para a nossa

ilhistração , se os membros que a compõe, e os que a

augmeutarijm > quizerem todos nos lazer tão úteis com-

niunicarões, como as que de alguns já temos recebido.

A fouce da Parca nos privou nella de hum sócio ,

cuja memoria he bastante saudosa para nós e para a

humanidade , sobre tudo para a Povoação da Ilha de

Paquelá aonde nascoo , e aonde até ao íim da sua vida

empregou a sua fraca e moiibunda existência em bene-

ficio da humanidade pobre o soffredora.

O Sr. Francisco Gomes da Silva , Cirurgião approva-

do , nasceo em 178S na diti Ilha de parentes tão po-

bres quão honrados. Seu pai José da Silva Passos, mes-

tre carpinteiro da Ribeira, csmerou-se na escassez de seus

meios para lhe dar huma educação, e gráo de inslruc-

cão que o podesse elevar acima da condição mi?eravtl

em que nascera. Depois de o ter mandado instruir nas

escolas primarias, o fez criar com o leite das doutrinas

filosóficas , chimicas , botânicas , e medicas das escolas

que havião nesse tempo, aonde elle se instruio cm todos

esses ramos , cultivando sempre o estudo da sciencia

com hum ardor e perspicácia singular de talento de quo

2
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existem ainda em minta mão honrozos documentos , de

maneira que , a pazar da fonte mesquinha de que lhe

proVeio o titulo que o habilitava a exercer a Medicina f

elle era não só versado ein todos os ramos d s Scien-

cias Medicas, cujos cursos linha exactamente frequenta-

do , como lambem nas nialhematicas , na filosofia , e no

estudo profundo da lingua buina e grega, que como a

franceza sabia com perfeição; o que para o tempo em

que estudou , e para os meios que leve á sua dispo-

sição no eslado da sua pobreza, ho certamente admirá-

vel. O desejo que c!le tinida de aperfeiçoar a sua ins-

truecão , e aujmientar a esphera dos seus conhecimen-

los , lhe tinlia feito aspirar a fortuna de hir no nume-

ro dos Jovens penclonarios do Governo b< ber na Eu-

ropa á fonte das luzes. Mas hum destino , que contrariava

lautas bellas disposições, logrou suas esperanças, o Gomes
leve o desgosto de vèv hir outros seus collegas , o ficar

elle no seu paiz para ter logo i/esto até o tumulo Ku-

ma existência triste e desgraçada , qual a de hum entre-

vado , tolhido de todas as extremidades, e reduzido a

tomar o pulso cuco a ponta das articulações das phalân-

ges dos dedos em permanente conlractura. Reduzido a

hum tronco animado sem locomoção , e quasi sempre

confinado em huma cama de dores , se pouco existia

para si , não deixava de existir muito para os outros
,

e a Ilha de Paquelá ainda resoa dos seus acto* de ca-

ridade , dos soccorros que elle assim mesmo prestava

aos enfermos , e principalmente aos pobres com quem
simpatizava por seniimculos filosoíicos, e semelhança de

condição.

« Era hum quadro bem tocante, diz o Sr. Rosa em
hum seu discurso , para os corações sensíveis , o vô-Jo

deitado em huma rede ou maca junto acama dos doen-

tes que o consuiiavão , e muitas vezes equivocando-se

com clles de tal forma que não se sabia quem uava ,
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ou recebia os sábios conselhos da Medicina. Elle era o

amparo do huma família pobre e honesta , e rodeado

da estima geral, era citado como hum modello dos bons

filhos , irmãos e amigos : elle era . . . mas , Srs. ,
para

dizer tudo elle tinha estudado Jlippocrates , e a pinta-

ra que este grande modelo da antiguidade traça , quando

descreve as qualidades do medico, merecia lhe -tanta al-

tenção , que por fim a copia e o original se confun-

dido nesta parle. »

No decurso de iG annos , que elle viveo , n'esle esta-

do , a cama na qual jazia foi para «He hum thealro do

beneficência para seus semelhantes , e huma escola em

que pela assídua leitura cultivava Iodas as seiencias em
que era versado. Foi sobre o lençol dos soflYimentos

que elle ajudado pelo no^so Consócio o Sr* Medeiros, re-

digio humas observações sobre as Enfermidades febris,

que reinarão na liba de Paquetá desde Novembro do

1820 alo Março de 183o, troçando a historia de vários

casos , que nos remetteo no anuo passado. Hnma gaslro-

entero-eoliíe que aceresceo-se, ás suas enfermidades chro-

nicas, terminou seus ciias em 18 de Abril de 1 85 1 •

O tumulo do sábio sempre desperta a saudade, mas

o do homem de bem infeliz, e bemfazejo chama as la-

grimas, o amor e a gratidão dos corações sensiveis e com

os louros da gloria , asviolas^da coinmiseração , e as per-

petuas da amizade.

TRABALHOS SCIENTIFICOS,

Passando agora no que respeita a sciencia mais de perlo,

tenho o prazer de referir, que a pezar dus criticas circuns-

tancias com que temos luetado, ella tem motivos de applaudir

aos nossos esforços: nossos trabalhos n'este ponto offe-

recem hum aspecto assaz salisfactorio , não qual o teríamos

anhelado, mas qual a época o tem pcnmttido.
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Hum muluo commercio de luzes já se acha estabelecido

entre nós e os sábios da Europa* Já varias Sociedades

Scientificas d'essa illustrada parte do mundo tem applau-

dido á nossa instituição, sce lado com prazer o convite

que lhe^dirigimos para buma uiil correspondência, e com-

ununicado seus sábios e illustres trabalhos.

A Secção Medica da Sociedade Académica de Nantes
»

foi a primeira cujos applausos, e commu/iicoções nos che-*

garoe, e pelo relatório que d'ella vos fiz não só tivestes

a occasião de serdes informados do impulso, que ella

lem dado no seu paiz á inslrucção, c da actividade, zelo,

e saber que presidem a seus trabalhos, como também de

apreciardes a importância d'esles e a das relações que

com ella temos aberto, cm razão da semelhança que exista

em vários pontos entre o solo d'aquclle paiz c o do nosso,

e entre as moléstias que reinão n'esle e n'aque!è, princi-

palmente pelo que respeita os febres, tendo ambos os

paizes hum terreno granito-, o, entrecortado por terras ar-

gillosos , e ppús, e sendo ambos mais suj ilos a febres

inlermillcnlcs que menos nffligem à ('apitai do que os seus

orrebaldcs, e mais dislricios. A ana{ogia (pie vos fiz nolar

entre as ultimas epidemias destas I s que leni grassado

nos dons paizes quasi ao mesmo t< , e com a mesma
marcha de symptòmas , aio, ia mais v s fez apreciar esta

importância, e vos mostrou que tanto em Nantes c mo
j^esta Corte as febres intermitlcnles , que orão d'antes mui
raras, c benignas, de repente tornai âo-se mui frequentes,

apresentando buma gravidade, e apparata de symptomas
insólito, c quasi desconhecido: que em ambos os p; izes

liuma epidemia de bexigas, e huma epizoocia Unhão
precedido este phenomeno , e que ambas estas epide-

mias tinhão tomado no fim hum caracter rheumalbmal,
e nevrálgico. As opiniões lheoricas , e os melhodos thera-

pcuUcos dos Médicos principaes d-aquelle paiz que n^essa

pcwsii© resumidamente indiquei, vos pozerão ao facto
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das analogias, e diffcrcnças que existem a e-t* respeito

entre as nossas, e assim podemos dizer, que as rela 05
entre as duos Sociedades, c os dous pajzes cl Ião levada*

ao maior ponto de interesse, e contacto.

A Sociedade de Caen lambem nos remelleo varias d:?s

producções de seus Membros, que for3o lidas n'e*ics últimos

três annos nas suas Sessões publicas; e estes trabalhos

já tem merecido a nossa consideração, e tem servido enire

nós de matéria e dados illuslrativos em questões sobre

vários pontos, e principalmente sobre as febres chamada*

graves e adynamicas.

A Sociedade Philolhecnica de Paris nos remelteo o re-

latório dos seus trabalhos lido na sua ultima Sessão pu-

blica , e por elie vemos quanto a nossa communicição

leni sido bem acolhida, e a satisfação com que e se gloria

de a ler recebido. A Medico Cirúrgica da Cádis nos entiou

o seu Regimento > narlicipando-nos a sua nova reforma

e nos patenteou o vivo interesse com que recebeo o nosso

convite, e o desejo que tem como nós de huma reciproca

troca de conhecimentos na sciencia. A de Medicina do

Paris ao mesmo tempo que applaudio a wos 4 a v ução

fez votos para o nosso progresso, e manifestou o mais

vivo ardor de conhecer os nossos trabalhos, e ser por

elles posta ao facto das epidemias que infesião o no so

paiz, c as outras moléstias endémicas que o affligem.

Seus votos assim como os das outras Sociedades já hão

de estar em parle satisfeitos ,
pois a estas híoras cilas

terão recebido a remessa que se lhes fez do nos^o pa-

recer sobre a epidimia deMagé, e Macacíi, assim co-

ílio o nosso Jornal , e todas as mais producções que le-

mos publicado.

À Sociedade Real Jenneriana de Londres applaudinda

também á nossa instituição , pelos sentimentos que são

próprios de huma associação philantropièa, cujo fito he

derramar benefícios sobre toda o globo , pela distribui*
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çao do mais cfíicaz , e salutar do* preservativos , o da

Váccina, folgou de prazer cm featisfafcer ao pc<

lhe fizemos de virus vaccinico , ç com huma ai lante

remessa que dfelle nos fez, nos habilitou a fazermos dis-

tribuições ás Camarás Municipaes qu* nos opedirão.

Ella mesma w s indicou hum cana! pelo qual as fe-

ifielsas podião ser mais regulares, e mensaes, declara &-

d í-sfc prompta a fornece>l-as mensalmente ao Mini kro do

Bi^sil, residente em Londres, para nos serem enviadas

n< m dia dos seus oíficios. O Governo ao qud reprezen-

lámos a este respeito, nos participou que hia expe ir

as ordens competentes ao dito Ministro, para receber es-

sas remessas, e envia-las na sua malta*

A mesma Sociedade para h nrar-m>s quanlo nclla ,

cabia , c patentear seus sentimentos de estima para com

a nossa Corporação, houve por bem tvomcar sen Mem

bro Honorário ao vosso Secretario, remellendo lhe na

mesma occasião hum mui honroso Diploma,

Os Jornaes da França fallão com o mais vivo inte-

resse da nossa instituição, e muitos dos nossos trabalhos

vão aparecer por elles aos olhos do mundo scienliíico.

Assim temos a satisfação de vermos por toda a porte

a nossa Sociedade em relação com as fontes do sabe«r ,

e saudada com hum alto enthusiasmo unido ás mais li-

sonjeiras Brancas , nos lugares aonde a scienoia e os

esforços dos que a cullivão por fracos que sejão , são

sempre applaudidos , e animados pelo apreço e louvor ,

c nunca esfriados pela indtlFercnça , ou pelo desprezo ,

sò próprios da estupidez, e dos paizes aonde ella reina.

Se as nossas relações ao exterior do Brasil apresen-

tão huma face tão bclla , e satisfactoria , igual lambem

a ofíerecem as interiores
, pois não só nos achamos cm con-

tacto c*m as Províncias do império pelos nossos Sócios

Correspondentes) como também pelas aulhòridades que

boò consuitão quando lhes occorre e se lhes faz preci/o
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sobro as matérias da nossa allribuiçuo e cm nos dopo-

silão toda a confian a , encarregando^nos de trabalhos

cujo frurlo vai depois ser gozado pelos povos , e cuja

confecção nos fica Ião Innroza como a ellas a sua adop-

ção e suecessiva execução.

A Augusta Gamara dos Deputados , que já no anno

passado nos honrara com o convite que nos djrigio para^

lhe fornecer- mos hum Plano de organização das Esco-

1 s Medicas do Império, dignou-se de approvar este nos-

so trabalho cmn poucas emendas , e remeto lo para a

do Senado, aonde he de esperar que brevemente passe

a ser discutido, e approvado; vista a necessidade urgen-

te da reforma , e organisação das Escolas já caducas

por falia de Proffessores. E renovando os actos da mes-

ma sua confiança , houve por bem nos dirigir outros deus

convites ; I ura para hum plano sobre llospitacs Militares, e ou-

tro para t in licação das providencias necessárias para

obstar a inti ;ão do Cholerô-Morbus, no Império. Do-

cumentos , e i itrucções nos erão necessários para satis-

fazer ao prime *o, principalmente sobre a legislação re-

lativa a esses Estabeleci tos , e logo nos apressamos

a pedi-los , dezejozos de ajudarmos, no que em nós

coubesse, os patrióticos dezejos , e esforços dos nossos

Reprezenlantes , para melhorar a sorte dos deíTensores da

Falria, que encapando ao ferro inimigo, fossem acomelti-

dçs por enfermidui s , ou fossem nos braços da Me-

dicina cicatrizar a* feridas , a que nos combales mais se

acha exposto o maior valor, e a coragem mais ousa-

da. A exlincção do Hospital Militar d'esla Corte, e hu-

ma resolução mais recente que aulhorizou o Governo a

estabelecer hospitaes particulares em cada Corpo Militar,

tornou desnecessário esse trabalho. Ha poucos dias que

o segundo convite nos foi dirigido , ehuma Coir missão espe-

cial que foi nomeada para apresentar com urgência o seu

parecer sobre c>t" objecio , não tardai á a satisfazer nos-

sos doze'os , c os da Representação nackmal.
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A CommissSo aproveitará nesta oçcaziâo a generosa e

patriótica offeita do Sr. José Joaquim da Rocha ,
Minis

tru actual do Brasil em Paris, o qual leve o cuidado*

nos remetter as obras principaes que ultimamente tem

«do publicadas em França sobre a referida moléstia , e

o Jornal das Commissõcs Sanitárias de Paris, que elle

assisenou com o íilo d - o nos remetter mensalmente ; ac-

cão tfuc muita honra faz ao referido Diplomático , e que

lhe captira o nosso reconhecimento.

À Sociedade desde as primeiras nolici?s que teve dos

progressos que esta tèrrifel enfermidade hia fazendo na

E iropa, lendo eSla sabido dos confins da Rússia , e da

donia % não esque ida do sagrado dever que lhe incuin-

lalutos de ser huma guarda vigilante da sau-

, tratou logo de despertar a actividade , e

\ ia do Governo e da Gamara Municipal desta Cor-

to sobre este objecto, e depois de ler ouvido o parecer

\\d GommissAo especial , representou ao mesmo

Grovernb a necessidade de se fazerem effeclivas em todo

o Pigor as medidas sanitárias estabelecidas no Regula-

fhenlo de 17 da Fevereiro de 1829 , por occaziâo da exis-

tência da febre amarella em Gibraltar; assim como in-

dicou a nescessidade do emprego dos chloruretos desin-

fectantes , para purificar os navios, e os objectos que

fosse necessário passar em communicação durante a qua-

rentena. O Governo atlendeo logo a esta representação,

e o regulamento indicado foi posto em pratica, com
outras medidas que o mesmo Governo julgou úteis; mas
he terrível , e doloroso o dizel-o , nem estas, nem ou-

tras quaesqufcr providencias que se tomarem afastarão de

nós esse flagello , se o máximo ri iro r não reinar na sua

perfeita execução, e ainda assim o exemplo da França

e de outros paizes da Europa em que, apezar de toda*

as diligencias., e rigores, elle tem penetrado, não nos po-

derão jamais deixar descaneados a esle respeito , nem



( '7 )

dispensar nos de appéllar para a bondade da Providen-

cia
, e de huma divindade tutelar cuja occulla mão

lem protegido o Brasil , assim como do cuidarmos na
segunda linha das nossas defTezas, tractando, como a Fran-

ça, de propararmo-nos a combater esse inimigo das vidas

humanas em nossa caza, quando aconteça a desgraça de

O ver-mos nella exercer seus espantosos furores.

Não pequenos são, á este respeito, os benefícios titio

já fez, e pode fazer o nosso Jornal, publicando artigos

sobre a natureza, e o tratamento desta melodia feliz-

mente entre nós desconhecida , expendendo as opiniões,

c os methodos dos praclicos mais abalizados, e as me-
didas que a vigilância, e humanidade dos Governes ,

ajudados pela Medicina, tem opposto á índole devasta-

dora deste flagello que despovoou muitos paizes da Ásia

onde nascro , e requintou muitos da Europa á qual passem

O limitado numero de Àssignantes deste Jornal não

permiite dar-se lhe maior extensão, para melhor prerti-

cirr e^le saudável ofiicio de boletim de saúde, destinado

a ittslruir ao mesmo tempo os Facultativos do império ,

principalmente os do interior, a cujas mãos não podem

Tbcilmente chegar os jornaeç, cobras exlrangeiras sobro

os vários raiir s da scic^cia , como também ás Gamaras

Municipais e aos povos, sobra as modidas que lhes con-

vém tomar para prevenirem as moléstias que os affligem*

Em nenhuma outra occasião este Jornal foi mais ne-

cessário , ornais útil para o Brasil do que n"esla época

de receo; nenhum meio pode fazer chegar mais dcpre>

a todas as Províncias os conhecimentos necessários sobre

as medidas para oh.Uar á inlroducção do Cholera-Morbus,

e de outra qualquer epidemia que se de< r por^ o

futuro
, pois clie tem a vantagem de Iraasniitti-Jos perio

dicamente de semana em semana, a medida que a :>-

cia os vai produzindo. Se o Governo auxiliasse a publi-

cação deste Jornal com a assignatura de to numero
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d« exemplares, que poderia espalhar peio Crrruo por

Iodas as Províncias , remeltendo-os ás Camarás Muuici-

p^es para os communicarcm aos Facultativos de seu par-

tido , concorreria Utilmente para dar irwiior volume, c

importância ao mesmo jornal e para derramar no infe-

rior do Império os conhecimento medicas tão necessá-

rios á civilização , e saúde dos pov<

Três honrosos convites nos forão dirigidos pelo Go-

verno : o i.° para a cwifecÇSo de hum Plano para hum

estabelecimento de Saúde Publica para lodo o império
,

o 2.° para que a Gommissão de Consultas Gratuitas se en •

carregasse de huma inspecção sobro o eslado da sonde

de alguns Empregados aposentados; o terceiro co/isul-

tan lo nos sobre huma memória do l.)r. Hordas y Belbuo

na sobre a propagação o conservação da \ \ i , a íim de

aproveitar esse escripto para instrtieçào publica. A nossa Com*

missão de Vaccina satisfez por nós a est \ ultimo convite cora

o parecer d-ellfc que aprovamos , a mandamos remetler ao

Governo. Quanto ao Segundo agradecemos ao menino Go-
m

verno o conceito com que nus honrava com es* a com-

missão, da qual julgamos nos devíamos eximir, para não

exceder a raia das attribuições
, que nos sãs marcadas

pelos nossos Estatutos. Quanto ao terceiro a nossa Com-

missão de Salubridade foi encarregada desse trabalho,

que por ora não tem apresentado por falta de maiores

esclarecimentos que diligencia obter sobre a matéria e as

vielas do Governo; e he de esperar que, logo que possa,

dará a este negocio huma cabal solução, desempenhando-o

com o mesmo zelo 5 e intelligencia com que tratou de

outro objrcto muito importante para a saúde publica

d'esta Capital.

As causas que infoccionão a atmospherâ do Aio de

Janeiro, sobre tudo as da parte mais habitada desta

corte, e que nella desenvolvem, ou entretém hum ma-
nancial e foco temível de moléstias, cujos estrabos eu-
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chem de cadáveres humanos es cemitérios e de caros

nomes os registos mortuários, roubando prematuramente

Cidadãos ulets á palria , objectos queridos á ternura dos

p tis , dos filhos 3 d<)s esposos, e dos irirnos ; as causas

que mais dò que tudo cumpre remover de nós para nos

habilitarmos a desfrutar por mais longo tempo os suaves

b neíicios da liberdade, c de leis justas; as cauzas des-

truidoras da nossa populaça* que existem entre nós l o

multiplicada^ , tão desprezadas, e pouco altendidas; as

causas triorbificas, cuja remoção deve assignalar entre nós

os primeiros passos paro a cmlisaçâo , e o estabelecimento

de sjrsthemas políticos m*i$ philosophicos ; estas cauzas dijo

tem sido o objecto de suas indagações , e de sua seria

meditação. O trabalho que sobre ellas a Cominissão re-

digo, he huma peça que altesta a sua d&geftcia , c exac-

tidão , e que faz honra á sua philantVopia , e ás su;js

lu es : he o quadro verdadeiro quê, mais do que qualquer

ouiro documento, pinta o estado real da nossa civilisação,

e do progresso que, no meio das illusões que nos fas-

cinão, e d< I panegyricos , tecidos ao.n#s$o amor pró-

prio, temos loito em tantos ânuos de luetas, mudanças , e

oi'[W.* 9 cujo resultado ( pela cegueira e distracção que

tem levado os espíritos a cuidar mais no que he mela-

physico do que naquillo que he real ) he o que he ia-

í lizmenle alli se vê, e por ninguém pode sor desmentido.

Se a verdade e a utilidade publica devessem ser sem-

pre sacrificados sobre altar do amor próprio , c das con-

templações ; se sempre se devesse esconder ao enfermo

hum mal temível, que ameaça sua existência ; se huma

barbara piedade sempre devesse fugir de aviza-lo do pre-

cipicio que elle tem a seus pés , esta peça deveria de cert3

ter o destino que 03 tyrrnnos e os fanáticos dão aos es-

criptos que os desabonão a face do publico , mostrando

o que elles são na realidade, apezar da chusma lizongeira

das aduladores que os cercão, e que os coroão do huma



fto)

aureola de gloria e divindade que eHes não tem, encf>-

brindo os defeitos, e as turpitudes que os ahaixão ás vezes

á cjlheirDria dos vermes mais abjectos rastejantes noliaio,-

e na podridão.

Sim, meus Srs. , se tudo o que nos desabona , e repre-

bende , .se tudo o que nos fjz descer nas nuvens sobre

que nos lemos elevado, deve sempre merecer * nosso ódio,

a nossa ira, furor e vingança, essa peça deveria ser en-

tregue as fogueiras de huma Rozas , e aos aulo da le

da inquisição , ou as chammas em que as mão? profa-

nas do mais fanático dos Alchimistas lançarão os livros

do sábio velho de Cós; esses escriptas do pai da Medici-

na, que nem por isso a posteridade deixou de venerar nem

deixará , apezar de que novos Paracelsos intentem reio

sobre as cinzas da gloria alhea, e destruir em hum dia

o que he obra de séculos. Só assim as futuras gerações

deixarão de recorrer a este documento quando quiserem

veríílcar o estado real da civilisacão da nossa época ;

pois não he a escriptos de publicistas , nem de coripheos

de partidos, nem aos de historiadores contemporâneos,

ev parciaes, que ellès recorrerão para saberem a verdade,

e deslindarem a incerteza , confusão , e mentira em que

a parcialidade , o fanatismo , e o espirito de ; o a

tiverem envolvido. Alli, nessas paginas que huma reunião

de homens, extranhos a tudo o que não he estudo da »a-

tureza, tiver enchido de suas observações, eiles hirão saber

se os nossos chronistas tiverem falia do a verdade , e se

nós tivermos sido tão adiantados , como os mais escrip-

tos do nosso século lhes dizerem f e se realmente tiver-

mos sabido aproveitar tantas luzes , e reduzir a efíeito

tantas bellas theorias que pascem a imaginação , e que

levão o coração além dos limites que o podem fazer feliz,

e tranquiilo.

Ah , meus Srs. , triste do nosso amor próprio , e da

vossa memoria quando a duvida dos séculos vindouro*
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folhear esse livrinho! Quanta luz phantasnngorica não

desappareoerá a seus olhos ! quanto a lenle da Unpar-

cialidade com que m s olharem os pósteros nã > empe-

quenecerá a imagem mui vultuosa com que vidros de

contraria forma nos tiverem repr* lado debaixo de maior

angulo visual á nossa vaidade !

Eu arripio-me e fico pálido , e tremulo quando pcnço

a essa época. A pato que tomo na gloria e reputação

do século, e do povo hospitaleiro em que vivo, derra^

mão o fel sobre o prazer que lenho de partilhar os senti-

mentos generosos, e os interesses dos Brasileiros , c hu-

ma negra tristeza encobre como nuvem o bailo horizonte

cm que a huma imaginação toda absorta nos encantos

com que a natureza lho apresenta , se oíTerece o Brasil.

Mas porque essa peça authcnlica, e verídica não nos

adula , porque ella desmente elogios , e pinturas que itos t

lizongeão, deveremos nós entrega-la as ehammns ? Suf-

focareinos como a lyrannia os grilos da verdade , e os

conselkos da seiencia , e longe de aproveita-los para sa-

cudirmos o desdouro que sobre nós peza , continuaremos

a despreza los e a ficarmos na inércia maia vergonhosa >

e ainda em cima de sermos ingratos para com aquelles que

se canção para o bem nos o , os entregaremos á sanha

do livor, das intrigas e das perseguições? Cuidaremos em

tantos mundos aéreos, em tantas faluidades, e não no* lem-

braremos que, ainda quando escapemos do cutelo , e das

masmorras dos déspotas , das oppressões dos malvados

,

e do punhal do assassino , outro punhal invisível nos es-

pera ao passar por huma lagoa infecta ,
por huma rua

immunda, por huma valia pestilencial e que outro cárcere,

outro patíbulo 3 o de huma cama, vão ser encontrados

pela nossa incúria ? E eu por não ter nascido entre vós,

por medo de ferir o vosso amor próprio, deixarei de bra-

dar para descortinar aos vossos olhos hum triste quadro

da futura historia, que infallivelmente realizar-se ha, cgue
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ha de ser iodo em nosso desabono, se quanto antes

com o maior zelo e actividade nesta matéria Dão ii>c« r-

nv s a isnoiímiia do nosso desleixo? Nâo , Srs. , he aqui,

diante de hum conspícuo, e numeroso auditório, neste

mesmo dia solemne em que a Sciencia desenrola aov olhos

do publico os feitos brilhantes d^s seus progressos , e o

patriotismo dos in lividuos que a Ctillifão ; he aqui que

eu me aproveito da melhor das oceasiões para faltai' com

franqueza a esse respeito , certo de que os Brasileiros nâo

são tão corrompidos que deixem de conhecer a impor*

lancia , e realidade do que dig ) e qu'*irão np^ar á ver-

dade o sacrifício de toda e qualquer vangloria. Eítas faráõ

jusliça á minha sinceridade que nem por sombra se di-

rige a altacal-os, e que não troveja com seus grilos deste

lugar se não por dezejo da verdadeira gloria e felicidade

daquelles com quem convive e que estima; gloria da qual

como vosso contemporâneo, e habitaste deste rico torrão

da America, também me ha de pertencer algum quinhão

inda que leve.

Não, essa peça que tanto ton Iraria o nosso orgulho não

perecerá: ella será conservada para servir de espelho o

de escola á geração presente e de aulhentico documento

á futura, para atlestar, como termo comparativo, os pro-

gressos que na hvgiene publica, primeiro ramo da solida

civilização, tivermos feito: elía mostrará quanto os Bra-

sileiros do meado do século XIX tiverem sabido co-

nhecer sua posição , e despidos de amor próprio e só

animados do verdadeiro patriotismo e zelo, percorrer ra-

pidamente o caminho em que mil circumstancias politicas

os tinhão por algums annos tornado morosos. Já mais he

tarda a gloria que se chega a alcançar antes do tumulo»

aquando ella he grande e verdadeira, encobre o faz desap-

parecer com sua luz toda c qualquer obscuridade.

O parecer da nossa Commissâo de salubridade geral já

foi dado para sempre ao publico pelo nosso Jorml , e
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o Gòverho, peneirado ria sua importância; e utilidade, não

só u julgou procrio para instruir e beneficiar a povoa-

ção para a qual foi lVilo, como lambem achou queelle

encenava conheéitnenlos a medidas hygienicas geraes,, que

podão ser vantajosas para lodos os mais povos do

Brasil. Ás im apprrssou se lambem em mandai** imprimir

para o fazer distribuir a Iodas as Camarás Municipaes do

Império. Felizes delias e de nós se, como lie para se es-

perar, este trabalho achar neilas a par da leitura Ioda a

ac h v i I íj de d » execução.

Varias d\nlre eSlas já ?o] lieitara o . e tem recebido de

nós remes as de vaccina quer de vinis vindo de Ingla-

terra, quer do exlrahido dos vaccina dos nesta Corle pelo

cuidado de hum dos Membros da nossa Commissâo de

vaccina que he também Membro da Junta de vaccinica

publica, o Sr. Ferreira; e para o futuro, todas as que solliciia-

rem de nós esse saudável preservativo, achar nos hãnprnmplos

a stibmiuistral-o. A Commissâo de vaccina nos appresenlou a

este respeito hum mui judicioso trabalho, que se acha pu-

blicado no nosso Jornal e que muito auxiliará os nossos

esforços na propagação dos benefícios da descoberta de

Jer.ner.

A Camará Municipal desta Corle dirigia se a nós

para Ires consultas. A i,
a

relativa a se lhe indicarem os

lugares mais próprios para os cemitérios dos racionais ,

a 2.
a sobre huma casa de saúde que hum Facultativo pre-

tendia estabelecer na rua da Lapa do Desterro, e a 5.*

sobre a nocuidade real dos fornos de torrar labacQ,

em consequência de hum requerimento dos Fabricantes

desse género, residentes na rua detraz do Carmo , p< lo

qual peíião a revogação das Posturas
, que prohibem

os taes fornos dentro da Cidade. ílum parecer da nossa

Commissão de salubridade geral por nós approvado, e rc-

mellido á Camará, satisfez plenamente o objecto da i.í

Consulta, nada rc6tando a esta Sociedade senão o peza c
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dever que, tanto este como outro trabalho sabido do seu

seio, a respeito dos lugares próprios para cemitério dos ir-

racionaes, remettido no anno antecedente, ainda ficão sem

resultado, tornando-sc tudo letra morta, ou perdida, no

tneio das diílicui lades , e multidão de negócios que atalhâoa

actividade da Camará e absorvem ou distrahem suaaUenção.

Ao que forma o objecto da 2.
a deo cabal solução, buma

nossa orf-i snjrc o parecer da Commissão menci nada.

Quanto ao objecto da o.
a a mesma Commissão delle cn-

carregada appresqntou hum mui extenso e razoado pare-

cer, no qual, depois de allegar a qualidade venenosa da

Nlcociana que constitue e chamado fumo ou tabaco, e

expender 09 efkilos que produz sobre a economia animal

e os encjnunod s o moléstias que tanto a ella como ás

fabricas em que he manipulada, são atribuidos por çrande

numero de author s
f e depois de ler refutado todos os

argumentos com que os Fabricantes reforçarão o seu

requerimento, para provar a innocencia , e até a salu-

bridade deste género, e de su^s fabricas , concluio pouco

fijvorav Imcnte acerca da tolerância destas» *

Rias como esW, parecer e suas conclusões tivessem

achado mui valida opposição da parle de alguns de nos-

sos Consócios o principalmente do Sr. Rosa, que alienou

em contrario ss observações ultimamente feitas na Franca
por M, Parcnt Duchalelct sobre mais de 4<>oo individuo»

empregados nas fabricas de labaco , a Sociedade, a reque-

rimento do Sr. Sigaud* resolveo qoe se nomeasse buma
Commbsão espoei 1 encarrega ila de examinar os Fornos e

Fabricas de labaco de leda a Cidade, c o estado de saúde

,
dos.Fabricantes cd s moradores vraírihos d'ellas, assim como
asmolesli que ocowressem a sua observação. Otrab-.lho

^csU r il! ••' & nos ler sido apresentado em
í)un,a - :,s S( -'

, e r n tocro a brevidade vai

scl *

te o sollicllou ha

ão fo uwas representações dos moradores
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•risinhos a essas fabricas pelas quaes se dizem m uiio enco-

modadas. Neste trabalho a Conuáissão marchou com o

mathodo, c exactidão que lhe foi possível e nos apresentou

sete Mappas que demon>lrão o numero dos Fornos de t< rrar

tabaco , dos pilões . e dos Estanquei existentes nV^la Cidade,

o das pessoas empregadas no fabrico , e venda d^esie género ,

o das pessoas queixosas e não queixosas , as moléstias

observadas pela CommKsão, ou aceusadas pelos mora lures,

as mortrs acontecidas na rua deLraz do Carmo -n'estes

ullimos quatro anãos, e as moléstias que as produzirão.

A Commissão fazendo depois suas reflexões sobre cada

hum dos artigos, que formão o objecto dos áitog iMappas,

nos informou sobre o estado e má construcção dos fornos

que não só devião encomodar pelas suas exalações como

por serem mal construídos, e alguns até sem cheminé?,

ou com cilas mui baixas e mal dispostas, fazendo assim

patente a necessidade de huma reforma e melhora, mesmo

no caso em que sejâo tolerados.

Depois passando a tractar dos encomodos e moléstias

dos moradores, ella nos relatou que a maior discrepância

e irregularidade se obsorvão a esle respeito e que á final

l>em examinadas todas as queixas ejlas se reduzem a emo-

l<nodos de sensação e passageira irritação de alguns órgãos,

que exasperão alguns achaques já existentes, taes como

a asma e as mais affeções do pulmão , mas que não pro-

duzem directamente mulestia alguma considerável e lornão-

£e ate nullos pela influencia do habito; pois os mesmo9

queixosos, ao mesmo tempo que se dizião muito encomodados

pela visinhança dos fornos, não sabião altribuir a elles a

origem de alguma das moléstias que tinhão occorrido

cm sua casa , e alguns mesmo assoverão terem d'isto huma

intima convicção. O numero c qualidade das moléstias e

das mortes nada oílereceo de extraordinário á Commissão ,

a qual concluio : que he impossível deixar de classificar

es Fornos de tabaco na classe dos estabelecimentos eflco-

4
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modos à vizinhança, mas que de modo algum, peJoi darias

que ha, c ella colheo, pod^m elles ser considerados na dos

que são projudiciaes á saúde publica c que por la alo a

prohibição d'elles no centro da Cidade seria m ais huma

medida de policia do que huma providencia hygienica.

Ella terminou fazendo notar que huma melhor construção

dos fornos, hum maior aceio e arejamento d s cazas e

a exacta observância do costume de não pôr os fornos

cu acção durante o dia, poderião diminuir muito os enco-

modos dos queixosos.

Se este trabalho cjiip já ofF>rece hum ensaio estatístico

sobre hum ramo de industria e as moléstias, e ene. modos

que lhe vão anexos, torna-se considerável pelos dados que

já começão a haver sobre objectos de interc««e publico,

envolvidos alé aqui entre nòs em huma profunda escuri-

dade, o Relatório da Commissão de Consultas não o hc

menos.

Bemfazeja , e filantropa por instituição , generosa , com-

passiva, e diligente pelo animo, e coração dos membros

que a compõe, e principalmente por hum cujo timbre

sempre foi a caridade e beneficência, o Sr. Alvares, esía

Commissão tem valido ao pobre e desgraçado com seus

conselhos, o tem soccorrido e livrado muitas *ezcs da

Xaorte, com a dadiva de remédios de que a filantropia,

e generosidade de hum de nossos Membros Honorários lhe

tem facultado a distribuição a prol dos miseráveis.

Relatando os benefícios que em nosso nome cila tem

derramado sobre a pobreza enferma , o meu coração di-

lala se de prazer, e lagrimas de alegria misturão-se com
as dos infeliz is levanlaílos da borda do tumulo em cujas

fauces os males , e sua desgraça os estavão empurrando.

Às bênçãos que estes invocâo do Céo sobre a nossa ins-

tituição, os louvores com que nos agradecem, são para

nós o mais bello e mais sublime elogio.

Pelo relatório da referida Commissão vemos com pra-
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z^r , que o numero dos infelizes a quem cila valeo foi

quasi o triplo do anuo passado , sendo o numero das

observações que ela colheu de 217, nas quaes as mo-

léstias que avultão em numero sào em primeiro lugar 1

Sypliili-, e n segundo os Tubérculos pulmonares, rm ter-

ceiro as Gastrites, em rto as Hepatites, seguindo se

a estas as Enterites e depois em igual nume; o as Ileinop-»

ti/es passj as, o Escorbuto, a Elephantiase dos arames

as Escrophulas e Ipgo os Calharros as Pneumonias, Piheu-

inali mos etc.

A Gommissão nâo omittío de ornar e faz^r mais im-

portante o seu trabalho com judiciosas reflexões sobro

as cauzas principies das moléstias mais frequentes
, que

ella observou e os meios de as diminuir ou fazer cas-

sar os seus effoites. Com razão lastima ella o atrazo da

pJicia medica no paiz , a corrupção dos custumes e o

barbarismo que ainda impera em certas almas, que não

t°m marchado a par da nossa ci\i!izaeão e que por isso

tratão a seus semelhantes com lu.nor humanidade da qu$

lhe merecem os brutos.

Fntrando agora a fallar-vos d?s trabalhos individuaeg

tenho o prazer de chamar á vossa recordação as pro-

duções scienliíicas que vários Candidatos aos aprezenta-

rão , e outras que por nossos Consócios forão lidas ou

communicadas a este Corpo destinado a promovel-as e a pre-

cial os.

Os Srs. Roza # Jobim , Reis , e Sigaud, que habil-

mente dirigirão os trabalhos da Sociedade nos quatro

trimestres do anno passado, nos brindarão na occazião de

entrarem na respectiva presidência, com discursos em que

brilha o amor da sciencia e a vontada de a vêr pros-

perar n'este paiz , e no seio da nossa corporação.

O Sr. Roza trançan lo os louros , e as flores com ra-

mos do triste acipreste , levou ao mesmo tempo os

aossos «orações ao suqamo de alegria , relatando-Jhe a
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checada da primeira das muitas communicações scien-

tificas que esperávamos de outras Corporações sabias de

paizes mui remotos, e os fez, como na muzica, descer ra-

pidamente a liuma serie de vibrações graves e mui tris-

tes para nos annunciar a perda de hum dos nossos

Consócios, cuja existência inda <j ue quasi nulla para si

deixava huma povoação choroza pela sua falta.

Enxugando as lagrimas que a saudade e o pezar lhe

arrancavão, e afastando os olhos do féretro onde se lhe apre-

sentava hum companheiro, e hum amigo, diligenciou

distraliil os , lan.ando-os sobre as necessidades medicas do

nosso paiz, e as da nossa Corporação. Reformas que lhe

parecerão necessárias nos Estatutos ; regulamentos a fa-

zer para a boa marcha dos nossos trabalhos, huma phar-

macopea a redigir-se para o Brasil digna da nossa épo-

ca, foi o que elle vio , c nos lembroCf.

Foi pouco depois da época da desordem e do ferror
,

quando a existência pessoal pareci \ precária , e a morte'

e dissolução parecião querer tom r o sceptro de hum
paiz em que a natureza quiz que, tudo seja vida , for

digo nessa época que o Sr. Jobim entrou na sua pre-

sidência.

A nossa Sociedade tinha sentido o abalo do paiz errt

que existia , o languor linha intorpeerdo , e debilitado

seus membros c cila hia desfalecendo á parda pátria; sua

queda parecia mui próxima , e inevitável.

Tal a achou, tal a vio, tal a pintou o Sr. Jobim
aos nossos olhos. Seu discurso, longe de nos desanimar,

despertou hum pouco o nosso ardor
, pois elle o soube

ornar com o que podia reanimar a nossa coragem e es*

timular a vitalidade do nosso amor pela a sciericia e pela

a pátria Elle nós fez ver que poucas Sociedades scien-

tificas lirihão aparecido no meio de eircumstancias tão

favoráveis para chegar á celebridade , como a nossa , e

t>inhndo-nos o quadro das vantagens no meio das quaes
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testamos collocados, pel> riqueza e novidade dos productos

baturaes que no^ cercão , nos patenteou quão desairoso

era para dós , que laes productos fossem mais conhecidos

fora do nosso paiz pelos sábios da Europa, do que por

nós que passeamos enlre ell s com de
s
preso, EUe no»

incitou a darmos a estes objectos maior apreço e a

cultivarmos as sciencias naturaes como hum dos mais

ricos oiananciaes de floria para ns talentos da nossa

mocidade e de vantagem para o paiz de que anhela a

ventura.

Na entrada do Sr. Reis ainda todos os symptomas da

enfermidade que nos entorpecia não eslavão dissipados:

os negócios exteriores ao nosso seio ainda apr^sentavão

hum aspecto ass-z turvado , e duvidoso, que inda en-

trelinha receios, desalentava ânimos, reprimia desejos,

e esfriava entusiasmos*

O Sr. Re s soube tirar habilmente da nossa mesma

situação meios de nos animar. Longe de nos espantar

com a pintura medonha do quadro terrível das revolu-

ções , elle nos mostrou que nunca a escola da obser-

vação medica he melhor que nos tempos destas crises

politicas; « pois he, disse elte, neste estado que as paixões

extremamente variadas imprimem ao organismo huma nova

forma de ser > donde nascem variedades infinitas de en-

fermidades impossíveis em qualquer eutro estado do hemem

social. A revolução Franceza foi sem duvida o maior ad*

jutorio do desenvolvimento da medicina physiologica. »

A recordação dos louros que já tínhamos colhido pa-

receo-Ihe mui apta para acabar de tirarnos do desalento

e prostração em que ainda nos achava.

A entrada do Sr. Sigaud deo começo a huma época

de revivencia e vigor que agora tem chegado ao maior

auge , ohlendu pela primeira vez a classe dos Membros

Titulares o seu numero completo e ardendo em lodos

aquelle fogo que illustrou os primeiros dias da nossa



(3o)

existência. Sr. Sigaud levou-nos direito c como tx a

brupto a nos occuparmos da £ciência. Seu discurso diri

gio se logo a nos illustrar sobre o estado da pharma-

cii no Rio de Janeiro , sobre as providencias que: reclamai

de nós e da Nação este ra.no tão importante <ía Medicina

$mxi o qual ella he nada, ou como hiun heróe sem lança

e sem espada, mas que infelizmente tem sido despre-

zado, e até viliperi liido debaixo do domínio da estu-

pidez e da foíice, que consideravão mais digno de ai tenção

e com maior nobreza quem segurava hum estriba, de

quem, manipulando hum remédio, firmava a vida de hum

homem. Hum ramo tão importante como este, reduzido para

es Médicos a hum curso mui resumido da Matéria Me-

dica e, como nota o Sr. Sigaud, posto como huma ba-

gagem superabundante sobre os hombros do mesmo Lente,

encarregado da Medicina Pratica, he certamente nas Escola»

actuaes huma prova a mais patente da mesquinhez , e

atrazo delle em hum paiz onde o numero e o luxo das

Bolicas faz o mais forte contraste com a illustração geral

dos Pharmaceulicos e a nuilidade em que tem sido con-

siderada a sua profissão, quando se jnlgou, que hábeis

Boticários se podessem formar sem estudo algum e sem
outra escola que a de hnm mestre retinciro a par d'elles,

comj se forma hum pedreiro ou qualquer outro official

mechanico. O Sr. Sigaud não só reconhece a necessidade

da Sciencia nos Boticários e de hnma escola regular

para elles , como também a de Leis que fallão para

regular a inspecção das pharmacias, os exames para os

que as podem abrir, quer sejão Nacionaes quer Estran-

geiros, para conhecer, e punir as falsificações e trocas

criminosas dos remédios: elle aponta a falia de hum
codex nacional que regule a matéria pharmacentica como
nos mais paizes, pois o da chamada Pharmacopéa geral

% mesmo Londinense estão muito atraz do estado actual

das luzes
; e finalmeme a falta absoluta de garantias
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para huma profissão fjue trata He tantos venenos , c de
lantos meios que pedem ser fataes á vida do homem.
Tomando depois a causa dos Boticários injustamente fe-

ridos pela setta da ingratidão, que lhes agradece com
síityras a vida que conservão com as suas medicinas,

expende com lepidez a injustiça de hum ditado que lhes

néio he mui lisongeiro.

Entre as memorias dos candidatos adroeltidas no nosso

seio primeira se ofTereca na ordem chronologica a do

Sr. Doutor Imbert nosso Correspondente sobre a lithn-

tricia, trabalho no qual com hum estilo clássico e cora

tola a s^acidade, no toeio do enthu>iasmo que tem pela

descobe la de M. Civiale, soube avaliar com acerto os prés-

timos, vantagens , e inconvenientes do novo methodo ,

mais aperfeiçoado depois pela sagacidade, e génio inven-

tivo de M. Tanchou.

Segue se a esta a observação do Sr. Cuiss^rt so-

bre huma febre intermiltente convulsiva dobre terçã, em
hum sugeitfi affectado de huma gastro enlero-cephali-

lite , e de inflamação de huma porção cervical da ine-

dulla espinhal , com paralysia dos membros lhoracicos.

Esta enfermidade devida, á reunião de hum grande nu-

mero de aífecções morbosas orgânicas, desenvolvidas no

período de huma gastro enterite , nos cfferece na sua

cura a singularidade de huma paralysia combalida com

o methodo anliphlogistico e o emprego successivos do sul-

fato de quinina.

A memoria do Sr. Medeiros sobre as causas que lhe

parecem ter dado origem ás febres chamadas de Macacii

desde Janeiro de 1829, até Março de 1 83 1 , nos ap-

presentou hum saliente pararello entre as circunstancias

cm que se achavão collocados os povos daquele des-

tiícto e os da índia no desenvolvimento da epidemia do

Cholera Morbus em 1820, e assim augmentou também

pela paridade das causas a semelhança que existe entrt
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alguns symptomas o caYacleres do Cholera, e as febres

intermitlentss perniciosas,

O Sr. Julkl Xavier na sua Memoria sobre o Cancro

«xpendeo com clareza, ordem , e conciso o que
,
no es-

tado actual <U sciencia , se pode dizer sobre esla mo-

léstia, que desde a mais remota antiguidade tem sido hum

dos maiores escolbos da Medicina,

Despresando a atrabilis de Celso e Galeno, as acrimo-

nias , o os ácidos de Boherrhave, o hydrogenio sulphu-

rado , e deutoxido de azoto dos Chimicos mais recames >

os kislos hydaticos de A-lams , e outros sonhos da bi-

pothese , elle adopta a lheoria do chefe da Medicina

physiologica , que não considera ainda assaz combatida

por Gendrin e outros antagonistas , para ser abando-

nada , e que elle segue com as modificações a ella lei-

tas por M. Brcschel, e Ferrus , ajuntando ás d'estes es-

criptores ás suas reflexões, e considerando o cancro como

o resultado de huma inflamação que sempre antecede e

mesmo acompanha a sua formação. Duvidando e quasi

negando a sua natureza contagiosa, e tramissão heredi-

tária, estribado nas experiências de Aliberl, e cie Biett ,

elle traça com habilidade o quadro das causas qrie o

desenvolvem, o dos simptomas que o caracterisâo e acom-

panhão , expendendo á final os meios lherapenticos até

agora conhecidos para combalel-o.

O Sr. Moura filho, julgando que hum dos maiores ca-

racleres do bom Medico he a imparcialidade e a ob-

servação nos factos, e que o ecclectismo próprio de quem

hc guiado pela prudência , e que distingue aquelles que

não são fanáticos, não deve repugnar de extender ás ve-

zes sua mão sobre as campinas do empirismo, para apro-

veitar em beneficio da humanidade algum saudável soc-

corro , pousou que nos devia informar, e communicar

suas observações acerca de hum óleo que a experiência

lhe demonstrara uuii próprio para favorecer a erupção
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e desenvolvimento das pústulas yariolosas tanto nos ca-

mis de erupçio retardada como ros de brusca repercussão?

EUe tuppõe com fundamento , que esta preparação se-

creta rio bum dos nossos v<dhos Boticários outra c<>u*a

n to lie senão o óleo de hum reptil conhecido nas a;;?

ti^ns pharmacopeas pelo nome de óleo de lagariicltas ; o

depois U* ler ftilo al
c
;iunas reflexões acerca do seu modo

de obrar sobre o s.ysthema dered oiço, duvida se a sua ef-

icácia he devida á parle uieosa , e po le por isso s^v geral

a todos os óleos, obrando estes corno siuiplices emolien-

tes, ou se dia provém do acido pru&sico das amêndoas

amargas com qiu»., segundo a Pharmacopéi Dogmática ho

feito o dilo oJeo, ou se dtve ser atiribuido n bum prin-

cipio aftimai commiusicado a esje pelos repljs. Eile pro-

põe-se a resolver per experiências para o futuro loda$

e.-tas duvidas, e entretanto jjos apresenta sete observações

que comp^ov^o a sua experimentada eflicacia,

A inumoria do Sr. Freire sobre a applicação do lodÍQ

jsa cura do BroncêGele, ou Bócio vulgarmente chamado

papo, lo r na-se mui interessante, pela exposição piara , or-

denuda, e succiuU do que ba de mais .exício najeçieflb

cia a este resp'jt">. O uso do lodio, cujas preparações

são entre .nós mui pouco coahecidas, e que pouco cre-

dito tem obtido entre mã os pouco espertas, ou pouco a$

f cl> de l as pnriicuL.ri.hiíies e cautelas que < x;ge

9 sua appjicaçây pajrfl ser ul.i,l, com a publicação «leste

trabalho em nos^a lingua, deixará da ser ião çestricto ,

e duvidoso.

Cs nossos prpclicoÇ; sobre Judo o<s do interior, a/>nde

,o bronÇQQeie In em cerlos lugares mui frequente, po-

xleráõ pelle .colher salutares c ;ih( cio> n|oâ, e preceitos

ptra v
5
êr o Io'Jio,c.m ^uas mãos 13o,eíltcaz rie^la ii?o!eslia como

já o acharão M. Coindet , Jrmtnger , Mansrji , e ou*

Jtros , preferindo-o sempre em lacs ças i esponja quei-

jada dos antigos, e ao carvão de \Vech do Pr. Russei,

5



r

l m )

nufe a e!lc devem a sua virtude , e que deíle corriam

mui diminuía porção < c esta mesma muito impura.

Convencidos da realidade dos bons effeilos do Iodio nesta

enfermidade, contra a qual primeiro se assignalou e sem

pre com menos duvida, elles passarão facilmente a apro-

veitar a descoberta de Courtoi? Contra outras enfermi-

dades , e principalmente contra os tumores, e cli gaâ

escrophulozas , no traclamento das quaes Ião prodigioso!

resultados tem produzido nas mãos babeis de Mr. Lugrd,

premiadas pela Academia JAeal das rfeiencias de Paris,

O Sr. Valladão .na sua Memoria sobre o uso da Qui-

na nas febres inlermillentes, estendendo as suas reflec-

ções além dos limites traçados pelo tituio com que nos
•

apresentou o seu trabalho, e entrando em questões mu*

árduas, e espinhosas relativas á nalurza , causa, desen-

volvimento, marcha e complicações das febres iniermit-

tenles f e o modo de obrar dos remédios, e especial-

mente dos que á quina ou ó quinina devera a sua vir-

tude, nos mostrou que a sm therapeulica não he nestas

enfermidades filha do empirismo, mas sempre guiada

por hum critério medico que tem por base a observa-

ção e por facho aclarador o raciocínio*

Os inconvenientes da precipitação com que eslas febres

são prematuramente atacadas com os remédios quinados,

sem indagar e combater previamente as lesões de certos

órgãos , he alli notada, e serve como de apoio, ou

illuslraeão á tlVcoria que admitte acerca destas molés-

tias , que elle alribue a huma irritação, cuja sede po-

de exislir em diílerenles órgãos, e mais frequentemen-

te no aparelho gastro-inlestinal , sobre tudo nos paizes

quentes como o nosso. As regras lherapcuiicas que elle

estabelece para a administração da quina e do sulfato

de quinino, lanto interna, como externamente, baseadas

na sua pralica neste paiz, sempre nos princípios pre-

cedentemente emillidos acerca da etiologia e natureza das
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lebres, tornão este trabalho digno de ser appenso ao Pa-

recer d'esla Sociedade sobre as febres de Mago, cotio

peça complementiva da historia das febres d'este Paiz

e da nossa época.

O Sj\ Carvalho nas suas « FieHcxões sobre a anatomia

palhologica em relação com a medicina pratica » nos ofíe-

recco mais hum exemplo dessas confissões que a expe-

riência e a convicção vão diariamente arrancando a im-

parcialidade e ao bom critério despidos de fanatismo ,

e de espirito de seita, logo que entrão na carreira espi-

nhosa da pratica , no campo aonde tudo deve ser po-

sitivo para ser bom , aonde hum facto desmente cem

argumentos, e faz calar o raciocínio que emprehende

a discorrer sobre os pbantasmas da hypotese , e a tor-

cer os factos , para, como certas arvores nos jardins ar-

tiíiciaes , apresentarem formas e aspectos que nunca li-

verão na natureza. Foi com huma destas confissões que

caracterizão os génios dóceis para a persuasão e a ver-

dade, os espíritos rectos e observadores , os homens cha-

mados a ser úteis a os seui semelhantes,, que o Sr. Car-

valho cmprehendeo a trácia r da verdadeira importância

de huma sciencia qu^, muito atrazada antigamente, a

pezar dos bellos trabalhos do Morgagm , e outros ana-

tómicos , recebeo ultimamente mui grando illuslração

pelas excellenles indagações de Broussais , Andral , Cor-

visart , Laennec , Brotonneau , Roslan , Bayle, e outros

que, nas lesões orgânicas oflferecidas pelos cadáveres, es-

raerarão-se em achar à origem , e natureza das molés-

tias. Sem desconhecer o merecimento de todas estas in-

dagações , e a utilidade delias para a practica em vários

casos, cMe nos apontou em muitos a sua insuíficiencia, e

a necessidade dG outros elementos do explicação, e de guia

n'esta matéria, mostrando que a demasiada , e exclusiva

importância dada aos sólidos, e á sua alteração no cadáver,

tinha feito esquecer o estudo das alterações dos líquidos,
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resultando de todas a reflexões d>> autor a necessidade

de se estudar a anatomia path ífo<d*a debaixo de hum

luelhodo subordinado a certas excepções, e regias de quo

élle traça as linha* ctósenciaes , e apcnla ira hiáto;ia Me-

dica os mais aprecia \ eh modelos.

Na Memoria
, que o Sr. Sonlié nos apresentou, tivemos

a satisfccçâo de vermos analizada por bum dos chimcos,

e pharmaceuticos estabelecidos uVste paiz, trama das nossas

plantas; cu}a importância na Matéria Medica-, e no Cominer-

c o poderá talvez igualar a da Ipecacuanha, e da Caninca*

e, juntamente coin a Joanne ski, aiigmentar com buma sub*-

lancia d
f

êlta (ixtrahida o catalogo d.s riquezas uiedieinaei

mui dctitas# cum que a natureza luimoseou por tanloí

modos a > B rã .si I.

A planta chatn Ja vulg• rmente Tayuyá 9 ou abóbora do

n\ato % pertencente ao género fi.yonia, e á família das Cu-

curhitacea , tem hunia raiz ciirnosa, fe muito grande, que

*ezes clv ga a pesar liutna arroba*; Esta raiz conhecida, o

emi regada |«elo vtJ^o e mo pu^ativ , e eim-lica, não he

susceptível ro ser consertada-, tua razão da sua natureza'

caiei <o, e faulmenlu ar>ndréee.
i

á extracçãe da parta restosa tjne ella contem e em
tjctu reside a virtude purgativa 9 hFe buma nova acqui-

siçãrO/! prfra a Medicina, e debaixo de pequeno vulu-

i\)c o&reoe todas as vantagens (pie da raiz recente

fe p >de 11 I rar O Sr. Soulié extrain ! o esta resina , e

in !i ando o u étiio lo li ais fácil para e*fca extracção, fez

tam!>em n oiti inteira da raiz na qual, alé-.n da dita

resina achou Amido, Albumina, Gotmúa , Chlorcphylla ,

e hum principio amargo de que nos oííerecM) huma amostra*

juntamente com outia da resina m neionada, a qual já tem

tido engajada eou: truei > como purgante pelo Sr. Mei-

hílles f e outros nraclicos desta Cortei O trabalho de

M. SouLó encetou enL\) nós Uuuia carreira de indaga*



ções que pode fornecer os mais brilhantes, e profícuos

Insultados a quem se resolver a segui la, e que inftlia-

mente pouco tem *ido trilhada. As riquezas immcnsaa

que offçrece o reinj vegetal no nosso paíz, já ha muito

tempo n )s dev< ri V> l<r acordado do íetbargu em quer

ale a -ora temos jazido a e te tespeito.

O Sr. Peregrino José Freire, Cirurgião na Vilh de

Magé , nos remellen duas Meróorias. Huma destas versa

sobre hum caio de ftbre inenhil tente perniciosa, com
lesão evidente do$ ovp\ »s ga Iro hepático», e coma pre-

seoça de hum feio a termo, e sem vida no útero, cu-

ra )a no curso de i.j dias pelo uso dos tónicos, o re-

vulsivo* externos e internas. A outra refere as moles-"

tias rein nies na Villa de Magé, relatando a historia de

dons Casds relativos ás duas espécies de moléstias mais fre-

quentes OSr. Pereira Carvalhonos relatou que eslestrabalhos

oflerecião algum interesse.

Huma observação sobre hum caso de rsphacelo em
huma perna , eurado por simplices apositos , poupan-*

d -se a amputação
, que parecia indicada , no. foi remei-*

tida pelo Sr. Salvador Maeludo de Oliveira e sobre

ella a Sociedade ouvio hum relatório favorável do Sr«

Santos.

\ árias observações e memorias forâo lidas no nos«ó

seio pelos nossos Sócios e sobre cilas heuverão reflexões

e discussões mui interessantes, que se achão insertas nas

paginas do nosso Jornal.

Jim huma delias o Sr. jobitrt nos apontou ulgumas

das causas da frequência da tizica pulmonar no Rio de

Janeiro, principalmente na classe pobre, c nos escravas,

ussignalando como huma das muito influentes o desprezo

da Bronchite de que muitos indivíduos são altacddos; c o

tratamento impróprio com que e^la aíTecção he comba-

tida com sudoríficos irritantes» curando-a como simples

constipação. Chamou depois a nossa atlenção e a dos
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prar ticos sob™ «sa moléstia que também muitas victimas

precipita no tumulo, e que despovoa as vezes os Enge-

nhos, chamada pelo vulgo opilaçao, nome que eHe acha

impróprio, e ao qual propõe se substitua , o de Anemia

intestinal, por haver nVsta enfermidade falta de sangue

no systema arterioso , e principalmente nos vasos da mucosa

dos intestino?, O ferro he hum dos remédios apontados

por elle centra esta enfermidade, e já conhecido e usado

ale do vulgo que o administra juntamente com o cozimento

de raiz de abutua. Nas observações a que esta memoria

deo lugar , o Sr. Lino Coutinho nos informou quo esla

infertilidade curava-se na Bahia com o çumo da planta

chamada Gamelleira; e o Sr. Reis nos referio hum caso

curado com o ether stilphurico.

Àchando-se nesta Corte de passagem o Dr. A. Riviere,

natural da Ilha de Bourbon, colhi a occasião de me in-

formar delle a respeito dos symptomas e caracteres es-

peciaes da epidemia de Gholera-Morbus que grassara

dita Ilha em 1821 , e 1822. Em huma exposição que

vos fiz a este respeito, traçando o quadro da dita epide-

mia , comparei- o com o delineado pelo Ur. Ànlouima;-

chi, e o dos Médicos Francezes enviados á Polónia, can-
•

cluindo que o Cholera a par das outras moléstias epi-

demicas apresentava diílerenças segundo as épocas , os

dimas, lugares, pai/es , e indiquei a analogia que ha

entre alguns dos symptomas do Cholera, % os das fe-

bres intermiltentes perniciosas.

Em outra occasião vos relatei a historio de huma có-

lica desenvolvida ao mesmo tempo em doze pessoas, e

devida provavelmente à ingestão de carangueijos, expon-

do-vos e esforçando me de explicar as anomalias que este

caso appresentou.

O Sr. Torres nos leo varias observações suas sobre

casos de febre adynamica, curados pelo methodo anliphlo-

gistico : leitura que deo lugar a discussões muito úteis
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em que a marcha , os phenomertos , a natureza c 9

sede destas aftecções ficarão assaz illustradas.

O Sr, Rosa em hum relatório que nos fez sobre e

novo methmlo de exlrahir a placenta pela injecção de

agua mui fria , acidulada com vinagre, pela veia do cor-

dão umbilical , proposto pelo Dr. Mojon de Génova, e

publicado pelo Dr. Galderoni, nos fez avaliar as vanta-

gees deste novo recurso assaz precioso em muitos casos

que elle indica, nas quaes os outros melhodos não são

practicaveis.

O mesmo Sr. Mojon aulhor do methodo indicado nog

remelleo, como Sócio Correspondente as suas obras im-

pressas 9 e duas observações manuscriptas , huraa sobre

hum novo methodo de applicar as sanguixugas debaixo de

huma ventosa , e outra sobre o caso de hum grande

calculo de figura oblonga, delido na prí rle da uretra que

corresponde ao perinho, cuja sabida foi facilitada pela

acção torpente e relaxante da belíadonaa, caso que lem-

brou ao author de empregar lambem a belladonna para

relaxar, e dilatar o canal da uretra nos cálculos os que

se sugeitâo á lithontricia, para tornar esta operação mais

fácil.

O Sr. J >sé Victorino Ventura Pinheiro nos remelleo

as amostras de quatro espécies de óleos tirados por

elle das sementes de Joanuesia , Pinhão, Nós da índia,

c Coral cuja transparência nos inculcava hum óptimo me-

thodo de extracção seguido pelo author. Elles furão re-

meltidos para as Boticas de alguns ílospitaes desta Ci-

dade, a fim de ser aili experimentada a sm eílicaci*.

O Sr. Felicíssimo Neto de Souza nos dirigiu huma

representação acerca das febres de Macacu participando-

nos a sua nova appariçâo , e ingravescencia , o estada

infeliz , e abandono em que se achão os moradores

daquella Yilla e arrebaldes % indicando alguns meio*

tendentes a diminnir a sua infelicidade: esta comrausi-
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cação que veio ninda mais reforçnr outra já anterior*

mente a nós dirigida pelo Sr. Vailadão, que actualmente

lemos o prazep de ver no nosso seio, levará segunda vez

nossas representações ao Governo a esto respeito, como

ullimauflente a Sociedado tem deliberado.

O Sr. João Baptista Vau M m$ Lente d* Escola Me-

dica de Louvain , Presidente da Sociedade Medica daquele

Paiz, e nosso actual Sócio, ns remelieo também algu-

mas das suas obras publicadas, assim como orno pra-

ticarão varias outras pessoas in I uidas, e principalmente

alguns Jovens estudiosos que, a par dos homens mais cele-

bres da antiga Grécia # não desdenharão h;r colher luzes oo

Egyplo seientifico dos nossos dias», a aJli derão patenUs

provas de proveito em seus e&ludos. Às primícias da

sua litteralura Medica nos íbrão jpor ellea oíFerta 1 s coino

flores da primavera do saber, destiuaJas a enfeitar o al-

tar por nós erguido á sciencia.

Entre estes Ura bailios, que nem por juvenjs deixão de

ser importantes, o encerrar instrucção f merece hnm lur

gar distinclo a These da Sr. José Agostinho Vieira de Mat-

tos, natural de Minas, sobre o uso do frueto do /ínacardium

Occidentale, vulgarmente chamado castanha de caju % naqu J

não só indicou as propriedades e uso deste frueto do

nosso paiz , como lambem o analizou , extra Vindo delia

huma resiaa que possuo eminentemente a f. cuidado de

cauterisar a pelle, e pode servir para estabelecer vecica^

tórios , e caut rios.

O Sr. Pinheiro no* lêo huma observação interessante

sobre hum caso de otresia do anus, rm que o ii leslino

recto acabava na altura do promontório sacro e prrJia se

sobre a parjte superior c hum pouco posAerjor da bexiga.

Outro caso interessante nos relatou acerca do hum ra-

chamento de mais de dons terços da uretra cm huma
mulher, por causa de bum parlo laborioso, acompanhado
4a c^uedu peb t*-ipa de huma porção considerável do
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hum tecido ccllular em estado gangrenoso, apprcsenlando

huma espécie de tubo perfeito com mais de polegada de

cumprimento, cheio de linina substancia arenosa, da gros-

sura dos grãos de mostarda.

Outros casos análogos nos forao relatados pelo Sr, Si-

gaud assim como por vários Sócios sobre diflerentcs

enfermidades que tem sido* objecto de nossas conferen-

cias verbaes*

A coquelueha ozona, as febres adynamicas , a hepa-

tite, os abscessos do fígado, as febres interrailtentes , as

feridas, a erysiptda , a elephanliaze, a apoplexia, ja

tem sido por este modo assaz -{ilustradas. Estes conta-

•quios médicos em que os Sócios põem em comnium seus

conhecimentos, e suas o; iuiões; em que o brilhantismo,

* novidade do saber encanta o espirito, e nelle acende

o ardor da emulação; em que os vivos embates e

choques dos argumentos produzem a luz e entretém os

ânimos em hum eslado de actividade tão necessária ávida,

e duração dos corpos s*ientifices, são o melhor meio de

promover enlre nós essa salutar anbição de se distiuguir c

Lfilhar p*la sciencia que forma o caracter, e he a causa

principal dos progressos, e importância lilteraria de cer-

tos povos. Costumados a ventilar questões scientificas , a

trocar luzes, a communicar observações, nío vivíráõ mai s

os Médicos somente para si, como os ursos do norte nas

espeluncas de que sahem somente para fazor caça que

lhes esfaime o ventre. Elles vivirião huns para os outros,

para o seu paiz ,
para o mondo sábio, pois a penna em

suas mãos não ficará estranha a estas luetas, e do mesmo

modo que a vemos correr com tanta facilidade para des-

lindar questões e illustrar matérias de outra natureza

,

a veremos oceupar se com actividade dos objectos sobre

es quaes tem sido entre nós hum pouco tarda, como

escaca em produetos. Assim não veremos mais, como

neste anão, repetir se o dessabor de não lermos occasião

6
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de premiarmos * mérito, o talento, e o satxir, do não re.

cebermos huma sõ memoria sobre as questões ja duas

\czes propostas por esta Sociedade. Estas questões vão

ser retiradas e substiluidas por outras que ao alto in-

teresse geral próprio da matéria sobre que versão unem

o da localidade, c tendem a illustrar a Medicina Bra-

zileira desta Provinda. Elias vão ser annunciadas pelo

nosso digno Presidente em hum programma, juntamente

com os prémios, cuja valor os Srs. Torres , e Meirelles

se offerecerão a satisfazer a sua custa; aclu que de per

si faz o elogio deites, e patentes o amor, e empenho que

tem para a sciencia, e illuslraçãQ de sua Pátria.

TRABALHOS ADMINISTRATIVOS.

Para completar a minha exposição resta me agora h

Srs. , vos dizer alguma cuuza acerca da parte adminis-

trativa dos nossos trabalhos; e polo que respeita as dis-

posições por nós tomaria no decurso do anno que

expirou, para o bom andam n!o da nossa associação,

Unho que mencionar três res< duçõrt que modificarão, aps

nossas estatutos* e regulamentos ou Ihrs íi/erâo addilaman-

tos. Com a primeira, que iairíizniente já teve eíleifo, provi-

denciamos a respeito dos Membros titularas que fossem re-

missos, na assiduidade eis nossas reuniões, declarando por

ella como voluntariamente eliminada do nosso corpo 0$

que sem participação alguma f e menosprezando a nossa

instituição, deixassem de comparecer por quatro Sessões

ordinárias consecutivas. Pela segunda providenciamos de

igual modo contra os remissos em concorrer para o sus-

tento da Sociedade; pela terceira o lugar de Secretario

passou a poder ser perpetuo qinnda a Sociedade assim

julgar. A gratidão me não permitlc tmmitlir aqui hum
dos actos da vossa generosidade que, com quanto exigisse

o silencio da modéstia da minha parte, clle deve forç -
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sãmente ser publico. As acções generosas honrao mais

a seus authores do que aos indivíduos sobre que recahem;

e se a perpetuidade do lugar, e titulo de Secretario he

necessariamente inseparável da do nosso Corpo , eu devo

folgar em annuncial-a ao publico, ao mesmo tempo que

nic cumpre a visla deite agradece-la a quem com ella

me honra alem da meu mérito.

Quanto ao estado das nossas finanças elle he satisfac-

torio, e do balanço que o nosso Thezoureiro me com-

municou, vê-se que a nossa receita, neste anno passado,

importou em 1:899^)890 réis, e a despeza em 1:5.18^)670

ficando no cofie hum saldo de 081^220 réis,

O infeliz a quem soccorriamos mensalmente na sua

velhice e moléstias, como individuo pertencente á facul-

dade, deixou de existir, e seus últimos gemidos ainda

forâo suavizados pela benificencia que sobre elle tínha-

mos derramado : o excedente que ficou da somma annuai

para elle destinada, junta a outra de nova subscripção aber-

ta mo nosso seio, passou a temperar as angustias em que

geme huma infeliz, filha de hum Medico que fez honra

a este paiz e he benemérito da «ciência por seus escriptos.

Assim as obras de benificencia se perpetuão entre nós a

par das que tendem aos progressos da sciencia, a qual

longe de se tornar tstranha aos actos generosos he a

primeira a reconhecer a sua sublimidade e aconselha-los ás

almas, e corações que ácultivão, por isso que em nin-

guém podem ser tão perfeitas a filosofia , e a boa moral

como nos sábios que estudão a natureza, e delia apren-

dem o que ella aconselha e reclama.

Eis-aqui, meus Srs. , a sei is gloriosa dos trabalhos

com que nos assignalamos na carreira por nós percorrida

no anno académico que expirou: cila toda falia ou

abono do patriotismo, zelo e bons dezejos que a pro-

duzirão.

Por ella Ccão patentes os serviços que a nossa iusti-
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tuiçclo já vai fazendo ao paiz, e o impulso que já tem

dado ao progresso da sciencia. Nada me resta senio

convidar vos a continuardes no mesmo caminho» Ião glo-

riosamente encetado, e fazer votos para que vossos esfor-

ços assim cre*cidos, e sempre activos, sejâo coroados

pelo suecesso o mais ftliz, pela estima geral dos sábios

e pelos agradecimentos e applauzos «la humanidade e da

Pátria.

iUIZ VICENTE DE-SIMONI
,

Secretario Perpetuo. *V
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Pelos fins do ultimo século, na época memorável de

huma revolução, cujos principies devião abalar o mundo

inteiro, dous homens de génio deixarão a Europa ensan-

guentada pela guerra dos Povos e dos Reis, para visita-

rem o continente então tranquillo das duas Américas.

Tanto hum como outro, enlhusiastas da natureza, vi-

nhão estudar as suas bellezas gigantescas, as suas varia-

das riquezas, e preducçôes innumeraveis , nos lugares

em que ella as ostenta com todo o luxo c força de sua

origem primitiva. Hum historiador profundo, philosopho,

ami°-o da humanidade corre a observar o clima, as leis,

os costumes, a vida social dos povos dos Estados Unidos

da America do Norte; era o aulhor das — Ruínas —

,

o illustre Volney. O outro, sábio physico, geographo,

naturalista distincto, observador seguro e rigoroso, para

theatro de suas investigações escolheu o México, e o

vasto continente da America do Sul; era o infatigável

viajante, Mr. Iíumboldt.

São os trabalhos que estes dous grandes homens da

Europa contemporânea publicarão sobre a America , qu*

devem ser consultados Com cuidado, meditados repe-

tidas vezes e verificados com escrupulosa altencã© ,
para

se saber conhecer a geographia physica, e para se es-

tudar a historia climatérica, medica e politica do He-

mispherio Americano.
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Senhores, hoje que a Sociedade de Medicina do Rio

de Janeiro nesta solemne sessão me impõe o dever da

tos dirigir a palavra, de que modo o poderei eu de-

sempenhar melhor, do que invocando as ohras deste*

dou9 grandes génios, fontes incxhauriveis de luzes e de

uleis verdades, quando, para assumpto do meu discurso,

escolhi a Statistica medica do Brazil, e quando ouso

projectar-me em considerações geraes sobre esta matéria

tão rica de factos, tão fecunda em noções navas, e que

ainda palpita pelo interesse que alternativamente lhe prés-

tão as altas sciencías?

Seguir passo a passo na estrada da observação as pi-

zadas destes dous homens de génio, eis o melo de explo-

rar com frueto o solo do Brazil, de estudar o seu clima,

de fixar a sua temperatura e de apreciar a riqueza dô

«nas producções, a força numérica dos povos que o ha-

k'tâo , as suas moléstias a a sua civilisação. Com o

auxilio destes luzeiros pode-se t sem receio, percorrer o

vasto campo d*observação que perante vos se patentèa,

investigar phenomenos da natureza com hum espirito

exacto e severo, e procedendo ao exame geológico, pbjN

siço e medico desta hclla parte do globo, começar a

substituir a verdade á ficções encanadoras , e lançar a*

bases de huma obra verdadeiramente philosophica.

Comprehender em hum tratado geral e rnethodico a

exposição das forcas pliysicas, moraes e politicas dos di-

versos paizes, tal he o sentido natural e o verdadeira

Jim da Statislica em geral; ella, assim como a Medici-

na, vai buscar em todas as sciencia9 os seus maleriaes*

tira-os das artes, e recebemos dos mananciaes , donde

podem rebentar raios de luz sobre o estado da socie-

dade, a natureza do solo, o clima e os povos da regiãa

que se propõe estudar. Por seu turno a Medicina , ador-

Dand©-se com alheios despojos, e entregando-se a inda*

gaçõç* Glatisticas, adquire huma nova di^uidade; pa*
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quanto etla trabalha directamente no melhoramento da

sorte da espécie humana , ao qual deve accelerar, csfor-

çando-se por lhe verificar os progressos.

Assim pois o estudo da Statistica medica, não he hum
estudo árido, reduzido ú simples apresentação de algumas

taboas de algarismos sobre a população, as doenças e

a mortalidade de hum paiz; a Statistica, invocando o

soccorro da geographia, não se limita secamente a des-

cripção do termo do* mares; não indica simplesmente o

trançado das grandes cadêas de montanhas que separão

as diversas províncias do Brazil; aprovoilanlo-se dai lu-

zes da geologia , não se limita unicamente ao exame do

relevo dos terrenos; em fim a Statistica, ligando -se á

physica não se occupa só em distinguir o clima da tem-

peratura, comprehende no estudo da climatologia tudo

aquillo que liga de novo ao globo a historia do desen-

volvimento das sociedades humanas, os recursos de sua

civilisação , de sua industria, e as cauzas de suas re-

lações t de suas differenças.

A Statistica medica , ligada com as outras sciencias

por meio de relações de estudo sobre os mesmos objec-

tos, como o solo primitivo, a latitude , o solo cultivado

a população, o estado bruto ou civilisado de hum paiz,

recebe assim hum reflexo de luzes de cada huma delias;

apertando mais os seus pontos de contacto com a eco-

nomia politica, certifica, como etla, o estado physico

e moral dos povos; e, segundo o seu exemplo, assignala

a riqueza da civilisação e a parte de felicidade, co.n

que elles podem contar para o futuro. Esle novo gé-

nero de illustração , reservado á Medicina não tem limi

tes: ella pode hum dia fecundar os mais úteis, e mais

gloriosos resultados!... Agora que a statistica medica

ainda he huma seiencia que existe no bei4fo, não of-

íerece já per si só huma das mais convincentes pro*

\as da cificacia da medicina, demonstrando aos espitiloi
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vulgares, que a natureza não basta unicamente para a

cura das moléstias, pois cjue desde o tempo de Ilippo-

crates ale aos nossos dias está provado que morre muito

maior numero de indivíduos que abandonão a moléstia

a si mesma, do que dos que invocão os soccorros da

arte?

Hum justo sentimento de orgulho deve fazer exultar

a todo homem amigo de seu paiz ,
quando vè-se apre-

zentar aos olhos o magnifico quadro do território que

o vio nascer, e quando, elevado ao estudo da Lella

natureza que ostenta as suas riquezas em lorno delle

,

escuta a applicação dos princípios de huma nova scien-

cia, que quer profundar tudo para melhorar. Ao aspecto

deste Império immenso, comprehendido entre o rio Ama-

zonas e o da Prata , banhado de hum lado pelo oceano

Atlântico e limitado do outro pelas províncias mais bellas

da America Meridional, as do Perii, Bolívia, e Para-

guay, que coração nacional não palpita de admiração,

medindo com o rápido golpe de vista d'aguia esta vasta

extensão quasi igual ao continente da Europa, cuja for-

ma e limites naturaes apenas tem sido alterados por

trezentos annos que já decorrem de sua descoberta

,

povoada ao norte e no centro de desertos, habitada no

littoral e ao sul por três raças de homens quo apre-

sentão a imagem viva do estado da natureza, da escra-

vidão e da civilisacão! Eis, Srs. , o vasto campo de>

observações, que se patentêa ás indagações scienliíicas,

campe apenas sulcado por alguns trabalhos de minera-

logia ou <T historia natural; immensa superfície, cujas

fentas apparecem apenas nas cai tas de geografia moderna;
território, respeitado até hoje pelo compasso do geome-
tra

, virgem em grande parte do contacto explorador do

Engenheiro, e dos passos do Astrónomo; paiz de pro-

porções gigantescas, lhesouro inesgotável de mineraes

preciosos, de vegetaes úteis, de produetos agrícolas de
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valor e necessidade; tal he o Brazil ! de quem a scien-

cia , a civilisação , e a liberdade devem enlre si dis-

putar a conquista , fecundando a prosperidade de seu

porvir.

Honra seja tributada ao homem emprehendedor , ao

infatigável viajor, que nutrido com as lições transmit-

tidas por seus predecessores, La Condamine, S. Hi-

laire , Spix Martins e LangsdorfF, e guiado pelo nobre

exemplo de MMrs. de Humbolt & Bonpland , quizer

realizar hum dia a grandiosa cmpreza de explorar passo

a passo a immensa extensão do Brazil ! Elle fará co-

nhecer os limites do império ao norte; e esse dezerl©

immenso , esses areaes que guarnecem o Rio-Negro na

extensão de mais de quinhentas legoas, esses vastos ser-

tões de Minas-Geraes e essa província de Matto Grosso,

aonde se eflectua a partilha das aguas da America Me-

ridional nas nascentes do Baurées e em Villa-bella,

esse systhema de montanhas que se elevão em duas fil-

ias mais parallelas entre si do que a cadea dos Andes

,

e essa divizão da America Meridional em três bacias,

as do baixo Orenôco , do Amazonas e do Rio da Prata,

das quaes o Brazil forma o centro e constitue a planí-

cie bosqucada , ou a Hylas , tornar-se-hão objectos de

hum estudo fácil sobre os vestígios desse explorador

attrevido.

Elle saberá apreciar os terrenos diversos , o solo bruto

,

o solo cultivado, e poderá conhecer o clima e a tempe-

ratura das diíFerentes Províncias do Império, só quando ,

depois de estudar essa costa que do Rio da Prata até Olinda

se dirige do sudoeste ao nordeste , subir pelas praias do

Maranhão , e percorrer as margens do Rio Amazonas n numa

•xtensão de mais de mil léguas de costa.

Aqui para a investigação do geoíogo , c principia o estuda

do physico e do medico! As camadas primitivas, os ter-

renos accidenlaes, a ausência dos vuleõçs n'esta parte da
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America rio Sul , as invasões parciaes cio raar, as irrupção

dos rios caudalosos, a mudança de leito, a efílaencia dos

innumeraveis rios que, desde o Amazonas, Madeira e

Paraná, descem ramificando-se alé o Oceano e Rio da

Prata , tem sido alternada e successivamenle medidos pelo

olho scrulador do geólogo; agora convém elevarmo-nos

a hum circulo de considerações de ordem superior; em

huma palavra , estudar o clima, a athmosphera, e o calor,

principio vital da temperatura do Brasil.

Cada latitude tem seu distinctivo , disse Cabanis , e cada

clima tem sua cor; esta verdade manifesta-se em todo

o esplendor em sua applicação ao Brasil. Com cffeito cada

Província ofFenece ao observador huma variedade athmos*

pherica que imprime no clima hum caracter particular.

Estudar os elementos de que se compõe esta variedade,

he fazer huma analyse detalhada de partes complexas,

porque he preciso ao mesmo tempo apreciar a pressão

fia athmosphera, as misturas do ar , o estado hygrometrico,

a natureza dos ventos, a acção, ainda desconhecida, sebro

a vida orgânica, do pezo e da força magnética. E que

de indagações não necessita este exame para avaliar-se com
exactidão a influencia de cada hum d'esles elementos sobre

a influencia da athmosphera!...

O estudo da climatologia não consiste de certo na dis-

tineção dos lugares segundo a sua longitude e latitude

astronómicas. No Brasil ha Províncias que collocadas debai-

xo da mesma latitude apresentão contrastes de climas bem
opposlos. O calor, estendendo a todos os pontos do globo

as suas ondulações, varia em cada lugar a sua acção o

o sçu poder. No Pará e Maranhão, os ventos regulares,

a visinhança de hum grande Rio c da cinta que fornece

o Oceano lemperão o ardor do calor soljr. A extensão

e a configuração de certas Províncias do Norte, as saliên-

cias que o continente projecta nestas regiões , viodiíicão

a forca do calor,, e sob as latitudes de Pernambuco •
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da Bailia a regularidade das correntes athmosphericas re-

fresca a tenij>er <tura ao mesmo tempo que no centro, o

no resto da zona tórrida do Sul, a acção refrigerante das

ínaltas e florestas se exerce de huma maneira evidente a

ponto de dar hum caracter bem pronunciado ás duas esta-

ções de inverno e estio.

O homem entregando-se ao roteio das maltas , e á cultura

das terras reage sobre o clima ; cuja influencia directa

ello a principio sentia: mudando a superfície do só!o.,

sondando as suas profundezas, revolvendo massas de ter-

renos quer por trabalhos de mineração, quer por trabalhos

de agricultura , modifica as intempéries do clima , fertiliza

a terra , tira d'ella novas producções , e domina ao mesmo

tempo a athmosphera e o solo, testemunhas dos progressos

de sua industria ! Quem pode negar a acção spontanea

da intervenção do homem sobre o clima ! A cultura desen-

volvida com rápido crescimento na Província do Rio da

Janeiro , não tem tornado as trovoadas menos frequentes

na estação d'estío, enão tem por ventura, pelo aniquilamento

das maltas, que cercavão a capital, concorrido para huma

seasivel diminuição da humidade? Quem negará que hum

syslema de irrigação applicado á Província do Ceará dissi-

paria as secas tão falaes á esáa Província? Quem negará

que a multiplicação sempre crescente na mineração traz

em seguida grande alteração no clima de certas parles

da Província de Minas? Assim pois o homem áujeita o

clima á sua vontade com a poderosa arma da civilisação !..

E em presença dos factos colhidos pela stalislica o que

vem a ser as celebras opiniões de Montesquieu e ds Buflbri*

os qua-s sem cessar pintão o homem escravo do clima

fauç o vio nascer, e incapaz de energia sob a zona tórrida;

quando no século actual nós vemos instituições liberaes

mudar de repente hum povo inerte e allacado de stupqr

n'hum povo activo e laborioso, como se tem podido

verificar nas Províncias do Sul dos EsUdes
:
Unido3 da Ama-

a
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rica do Norte, em certas partes das Anlillas, e até ne

Continente da Columbia desde a época da Independência?

Sc descendo das alturas do domínio da physica e dei-

xando de parle o estudo do calor e do clima , vós aprovei-

tais o poderoso soccorro da Botânica, da Chymica e

da Historia natural paia completar mais os vossos trabalhos

êtatislicos, he então que em vez de andarás apalpadellas

na estrada ^investigação dos lugares e producções do

Braeil ,
podeis colher immensos despojos pelas piza das

ile vossos antepassados- He aqui que são múltiplos, va-

riados e profundos os trabalhos dos sábios, por quanto

he com effeito n'estes ramos das sciencias naiuraes qua

possuímos numerosos e ricos materiacs , os quacs pare-

cem fazer do Brasil a terra clássica dos Ires reinos da

toalureza.

Sem remontarmos aos escriplos cosmcgraphos de Jean

de Lery, do monge Thevet , de João de Barros, e de

Staden , encontramos na historia natural do Pison
,

pu-

LHcada em latim , os primeiros rudimentos da Botânica

e da Zoologia do Brasil. Cem annos decorrem depois d'esla

obra sem que appareça hum novo livro n'esl3 região ame-

ricana! E foi já no principio d'c3lc século que Lindley

percorreo as suas costas, Mawc descreve as suas minas ce-

lebres , Koster visita o interior, e Alexandre Rodrigues

Ferreira , chamado o ílumboldt Brasileiro, explora os pon-

tos mais recuados d'essa Frtvincia de Mallo-Grosso , maior i

que toda a Germânia. O século actual vio brilhar as pri-

meiras investigações de alguns viajantes animosos; o eníhu-

siasmo se propaga e provoca as indagações de novos explo-

radores* O Padre Manoel Alves de Casal , publica a sua

Corographia Brasileira; Pernambuco e Maranhão são des-

criptos: LangsdorfT pinta com encanto as solidões de Santa

Catharioa, Nesvied observa a natureza nas Províncias de

S. Paulo, Minas, Rio de Janeiro e Bahia na qualidade

4s Botânico, e algumas vezes a pinta como poeta; Spi*
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et Marlius Ianç5o-se pelas pisadas de Humholdt e fazem

pelo Brasil s o mesmo que este sábio fez pelo México :

E^chesvge habitante de Minas descreve as riquesas metallicas

«Testa Província , já publicadas pelos trabalhos de José

Bonifácio de Àndrada e Silva , c por Camará. Em fim nestes

últimos annos que acabão de decorrer, o Brasil que a

historia romanesca de Mr. de Beauchamp, e a sabia .com-

pilação de 11. Southey linhão feito conhecer á Europa,

chama ás suas praias novos exploradores. Rugendas com
o seu pincel reproduz a« bellas solidões das maltas virgens

e a vila nómada dos índios; Walsh pinta como moralista

es costumes da classe livre e os primeiros passos na estrada

do regimen Constitucional. Roussin estuda as oitocentas

legoas de costas que se estendem do Sul ao Maranhão,

e n'hum vasto tratado de hydrographia estabelece cora

exactidão a configuração marítima do Brasil. O pintor Tau-

Bay oíTerece- a» viílas curiosas dos habitantes da Capital

do mundo cívillsado, o maravilhoso panorama da Capital

do Império antárctico. Augusto de Santo Hihire, observador

consciencioso, animado pelo amor do bem e ajudado por

conhecimentos práticos, n'huma viagem de duas mil e

quinhentas legoas
,
percorre e explora as Províncias do Rio

de Janeiro, Espirito Santo, Minas, Goyaz, S. Paulo,

Santa Catharina, a Cisplatina, o paiz de Missões ale a

margem esquerda do Urugtiay, e n'huma serie de obras

scienlificas, escreve e aperfeiçoa a historia natural do Brasil,

revelando a magnificência e a riqueza do reino vegetai.

Depois d'esle quadro bibliographico dos principaes traha-

lhos scienlificos, emprehendidos sobro o Brasil, aos quacs

se ligão também duas fbras slatislicas* devidas a obser-

vadores Nacionaes , huraa sobre a Provincia do Pará e

outra sobre a do Rio Grande, assim como a grande colleção

stalistica do Monsenhor Pizarro, e os esboços ainda inéditos

do espirituoso e sábio Labeauinelle
, que mão dextra ousará

reunir no mesmo espaço e sobre o mesmo paiz os documentos
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que a Medicina pode lirar das suas próprias observações acerca

da população , moléstia* e instituições do Brasil ?

Incumbia á huma Sociedade, animada de hum zelo

cnlhusiasla pelo bem do paiz, propor cm começo de sua

fundação, huma questão digna de figurar nobremente entre

os programmas das corporações mais sabias da Europa!

Fazer a feliz escolha de hum assumpto Nacional, cujo

profundado conhecimento deve resultar em beneficio àt

seus Concidadãos, he ter o consciência de sua grandeza

futura , e de sua verdadeira missão. Foi a Sociedade quem

primeiro çoncebeo a idéa doeste immenso trabalho da sla-

tistica medica do Brasil, quando para questão proposta

por ella ao concurso, expressou em outros tenros o desejo

de conhecer quaes são as moléstias das diversas Províncias

do Brasil. He por tanto á Sociedade a quem eu devo a

inspiração do meu assumpto, cila he quem mo guia no

labyrintho das investigações medicas, em que me proponho

entrar ajudado por seus luminosos conselhos e por sua

benévola indulgência.

Homens da arle a quem captiva o fagueiro estudo das

sciencias , acudi a este vaslo lheatr© do Brasil a estudar

as diversas raças de homens que povoão a sua superfície;

\inde passar em revista esses t<es milhões de homens li-

vres, cujo maior numero existe espalhado sobre o lilloral

do oceano, e esses dous milhões d'escravos, de quem a

morte e o futuro esíão de antemão marcadas no livro dos

d Unos. Numerai essas classes industrio c as , que aos mais

vastos portos do mundo, os destes continente, allrahem o

commercio e as artes de todas as nações civilizadas; secai

a aseenção progressiva da população desde a era da inde-

pendência., contai as raças variadas de Africanos, reclama-

dos pela agricultura; explorai a \ida selvagem dessas tribus

de índios, Ião numerosas, Ião mutiladas pelo ferro, fogo e

as perseguições dos primeiros colonos , e dos quacs a civili-

zação actual teguindo o exemplo dos Estados Unidos, podia
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tirar tao grandes vantagens para povoar e rotear regiões

ainda desertas; e dizei, se ealc estudo não he da mais

alia capacidade ! Se elle vos não eleva ao exame e á solução

das grandes questões philosophicas que tratão do bem da

humanidade !...

Em o meio das indagações philosophicas e medicas

sobre a origem, progressos e dezenvolviniento da popu-

lação, vos detém huma questão de grave interesse, a

da mortalidade; eis a pedra angular do vosso edifício

fctali\4ico-med\co !

Sobre lodos os pontos deste vasto império, no meio

ç!a solidão dos sertões habitados por huma população rara

de pastores nómades , assim como nas planícies cobertas

de granjas e de lugarejos, no interior das grandes ci-

dades , e bem assim nos campos da circumvisinhança , a

morte ceifa na America grande numero de indivíduos,

talvez ainda mais considerável do que n<?s outros con-

tinentes. E posto que relatórios apresentados pelos *con-

celhes Geraes das Províncias de Minas e S. Paulo nos

revelem huma fraca mortalidade entre os negros escravos

elevando-a a opor 300 no decurso desles últimos annos
x

a opinião publica firmada em numerosos factos , obser-

vados de longos annos, estabelece em 10 por cento esla

oíterradora mortalidade. Nes.les ulúmos no liitoral do

Brasil pôde -se avaliai a em maior numero por causa da

importação superabundante de Africanos, e nesta capital

em os primeiros mezes de i83o, sepultarão-se na Mi-

zericordia do 700 a 800 negros novos em cada mez.

Entre os índios o quasi loial dcsapparecimenlo de cer-

tas triln\s, ceifadas pela bexiga, ou febres intçrmillcn-

tes, faz pensar que a mortalidade he ainda mais terrivel

em seus estragos. O estado selvagem , a auzencia total

dos soccorros da arte, são os dois escolhos que concor-

rem para destruir gradualmente esta raça, cuja propa-

gação e cultura serião do tão grande peso na, balança

da população rgdcola.
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Quem não sabe que a falta tolal fie hum — Estado

Civil — , ulil instituição, ha tanto tempo esperada, ea

falta de registros mortuários obstao a fixar segundo hum

calculo exacto a mortalidade da classe livro? Todavia as

gerações passão cm tomo de nós e se renovão com huuaa

rapidez atterradoral nascer e morrer, essas duas condi-

ções passageiras da humanidade parecem ser mais fecun-

das sobre o continente Americano. E na verdade sem

examinar-mos os assentos das Parochins das roças, aonde

todavia he menor a mortalidade, limitemo nos a fazer

o calculo das cidades principaes do Império; que quadro

sobrecarregado de números não temos de ofíerecer ao»

nossos ouvintes !

Lançai os olhos sobre a capital, sobre esta c'dada

srande e populosa; reflecti hum instante á colheita abun-

dante, que os vossos olhos já acostumados vêm cahir

com indifFerença debaixo da foice da morte, e cujos ves-

tígios vos escapão etó mesmo no interior dos templos,

que, peio género de enterramento posto em pratica, re-

pellem o contacto de novas offrendas, e de vossas sau-

dades, as flores que a a amizade vem depositar sobre

o tumulo de hum amigo, e as publicas homenagens que

no recinto dos cemitérios recommendão anticipadamenle

os nossos despojos mortaes á memoria dos nossos con-

temporâneos o á da posteridade! Não recueis, de pa-

vor, Srs. , á enumeração desses tão numerosos sacrifí-

cios, dessas perdas dolorosas c irreparáveis , de meninos,

de mulheres de parlo, de aduH s e de escravos uteis.

Embalde procurareis por vossas explicações lançar hum
véo sobre o vácuo atterrador que a morte occasiona nas

diversos ordens da população sem disltncção de idade,

nem do cendicção. Embalde aprezeutareis á vossa ima-

ginflção perturbada raciocínios capciosos: são precisos

factos bem estabelecidos para medir o mal que despovoa

fc foco principal da civilisação Brasileira; são precisos
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quadros exactos para cor.tbatlcr a indiflerenca egoísta.

e alentar a medrosa ignorância. Lançai os olhos no

recinto desta capital, e vede se por culpáveis negligen-

cias, tudo não concorre para huma destruição prompta

e rápida? Que garantias achaes vós na hygiene publica,

quando as ruas estão amontoadas de immundices, os cães

transformados em cloacas e os baluartes em pautemos?

Vede a que mãos vós confiaes a vossa arruinada saúde ,

os empíricos dominao e a opinião ignorante os chama

antes e depois dos médicos no tratamento da eofermir

d.wi^ ! quaes são os remédios que solicita a vossa incú-

ria ? que garantia vos apresenta aquelle que os compra,

que os prepara e que os vende?

Ahi tendes , Srs. , huma serie de flagellos diversos f

que he imperiosamente necessário apartar de huma ci-

dade populosa entulhada de habitantes , se quereis tra-

bolhar no augmcnlo da população, e concorrer para o

engrandecimento do paiz. A's vossas indagações ainda se

oflerecem mil causas, que podem ser tomadas cm con-

sideração , e fazer brotar de seu próprio exame raios de

luzes sobre a força crescente da mortalidade! A aílluen-

cia continuada de doentes graves , que quasi moribun-

dos vem ao Piio de Janeiro reclamar os soccorros de

práticos esclarecidos ; a chegada nestes últimos annos de

muitos negociantes que Iraficão , e são empregndos x)<\

co ta d'Africa , c que trazem moléstias do fígado, do

baço e pâncreas; a construcção de casas noras, cujo

numero em i85o excede ao de 3oo , causa reco-

nhecida de frequentes doenças por eíTeilo de huma ha-

bitação recente, e de le ões mortais ; a intemperancia,

o abu<o das bebidas alcoólicas , e sobre tudo o uso an-

tigo, porem pernicioso, das céas ; o numero sempre cres-

cente da população que emigra; os máos tratamentos dos

empíricos , e a cega applicação de sanguesugas , das quaes

a Alfandega tem contado milhões de 182o para cá; e
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assim bem o uso epidemico do remédio de Le-roy, cuja

introducção no Brasil pôde por hum momento talvez sem

exageração contrabalançar a exportação do caffé ; em fim

a tormentosa influencia das paixões politicas , taes são

as principies cansas que importa profundar antes de le-

vantar táboadas positivas da mortalidade do paiz.

Porem , diráõ , o exame estudioso das moléstias en-

démicas, epidemicas , e sporadicas do Brasil, não basta

para explicar tudo, para resolver tudo na questão da

mortalidade? Enumerai as endemias de cada província,

consultai a historia para. conhecer se epidemias de febres

contagiosas ou pestilenciaes tem em diversas épocas as-

solado o liltoral, e o centro das províncias marítimas;

estudai segundo a pratica civil , ou a observação clinica

nos hospitaes as afíecções sporadicas das províncias do

Norte , e do Sul. Então he que vós por este trabalho

de tão alta importância aplanareis todas as diflicuidadcs ,

e que a vossa stalislica medica se enriquecerá de male-

riaes ultis.

Essas moléstias que vós desejaes conhecer são as for-

mas symbolicas do clima de cada província. Ao norte /

e debaixo do equador o Vosso olhar scrutador ve os ty-

phos , as febres cruptivas, e cerébraes, e a hydropisia

formar a maioria dos quadros nosologicos. Entre a linha

e o trópico em Pernambuco , e Bahia , vós não encon-

traes nenhum indicio desses flagellos contagiosos da Ame-
rica do Norte, a febre amarella, o vomito negro , os

quaes pçrecião dever desenvolver condições análogas de

clima
, e as continuadas commuriicaçõés do commercio.

Debaixo do trópico do Sul apresentâo-se as febres inter*

mittentes perniciosas, e accorapanhào ao longe os gran-

des rios de S. Francisco, Rio doce, eParahiba, assim

como os pequenos rios menos rápidos que se lanção na

bahia do Rio de Janeiro. O littoraJ do mar até os aréáflfl

do l\io Grande desde Campos até alem de S, Cathari-
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ttâ , he cercado de huma cinta de febres inlermíltenles

,

o Paranagoa reclama por a sua parle a disenteria como
tfflecção característica de sua localidade. No centro e para

o Sn I ^ o anihrax no Rio Grande, o popo em S. Paulo,

c a Elephaníiasis em !\ I i n ^ s formão bum triumviralo en-

deatico e que não podo encapar ao vosso espirito de ia-

Testiiiacao.

Se enlraes mais ovante no domínio da Palhologia cli-

matérica , achareis occasião sem cessar reoâscente de es-

tudar as moléstias da pelle
9 e do fígado em lodos o*

gráos de variação, e de intensidade. À hepatite he o si-

gnal ou symbolo morbiíico da Capital do Brasil, e em seus

estragos nío cede o passo ao ila^ello universal da hu-

manidade , a phlisica pulmonar. No recinlo desta popu-

losa cidade he que o vosso olhar descobrirá essas doeu*

eas importadas d'Africa , a lepra , a ophlalmia egypcia ,

as boubas, e esses engurgitameolos lymphaticos f tão com-

muns cm outro tempo, hoje m^nos numerosos, e toda-

via ainda desconhecidos debaixo da relação scíentiíica.

A «ry>ipella , as lesões do scroto , e as aíTecções vermi-

iiosas oceuparóõ por longo tempo a vossa attenção , puc1

quanto nada he maia cuiiiinuin e mais variado; e huma

vez que Iciihaes profundado este estudo , poder» is per-

correndo outras regiões , completar a vossa statislica me-

dica pela historia das moléstias das extremidades inferio-

res , as quaes citação os trabalhadores brancos, ou pra-

tos d;»s minas do ouro, e do diamante, peU dos negros

allacados do lelanos, do pian , e da opifação , e a dos

índios que suecumbem as feridas de íléçhas envenena-

das, ou pelo uso, que tem igualmente os negros da cos-

ta de Guiné , e os índios, de comerem terra argilosa , e car-

regada de partículas de forro , como observarão M." de

Jlumboldt , João Gonçalves, e Piamou Bueno entre as tri~

tus dos Oltomaquis, as dos rios Oreaôco ,
Axuazooas o

parada.
ti
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Chegados aos confins do domínio da pathologia não nos

resta mais do que procurar nos recursos physicos , e mo-

raes do Brasil os meios indispensáveis para completarmos

o nosso trabalho statistico. Vós haveis podido notar Srs.

que ventos regulares , huma doce temperatura , e hum

ceo soberbo , tem apartado até hoje das nossas costas

os flagellos da peste , da febre amarella , e do cholera-

morbus ,
porem convém pedir outros preservativos ao

mesmo solo , he preciso reclamar outras garantias da

parte das instituições.

Nenhum paiz do globo offerece tantas riquezas para

a matéria medica como o Brasil. O Pará encerra em seu

seio innumeraveis vegetaes mais ricos em produetos me-

dicamentosos que os das outras partes do globo. As es-

peciarias aromáticas, a salsa parrilha , o agrião paraense, as

£ommas-resinas , ha muito temoo attestão a fortuna vcçe-

tal desta região. A quina , e a ipecacuanha nas provín-

cias do centro, e na do Espirito Santo e S. Paulo abun-

dão em tal quantidade que o commercio as conta en-

tre os produetos de exportação* A cainca , o barba-ti-

mão , o fedegoso, a abóbora do malto , a castanha do

caju sao outras tantas conquistas feitas sobre o território

em favor da therapeutica , e da matem medica, e diga-

mol-o com hum justo orgulho e com o accenlo da ver-

dade , todos estes produetos tem sido estudados , appli-

cados na pratica medica, e assignalados aos sábios por

médicos nacionaes , ciosos de espalhar as riquezas do paiz

c de augmentar a illustração nacional.

Na esperança de que huma descoberta devida ao ac-

ca<o ou á sciencia, faça, brotar do seio da terra hum
vegetal desconhecido que dê ao Brasil a immensa repu-

tação medicinal que a quina grangeou ao Peru; na es-

perança deste útil beneficio, que só o futuro poderá hum
dia apreciar, para combater a febre amarella, a peste .

ou o cholsra
, lancemos huraa ultinaa olhada sobre a nossa
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arte, e sobre as instituições antigas c recentes que tem

consagrado o seu ensino , e a pratica neste hemisphe-

rio ,
por quanto a stalislica não podia publicar documen-

tos mais úteis do que aquelles que marcão o estado sta-

cionario ou os progressos de huma profissão livre como

a dos Médicos.

c O di$ brilhante do triumplio intellectual da Ame-

rica , disse o poeta romansista, James Fenimore Cooper,

está ainda em sua aurora , porem o seu sol não se ale-

vantará nas nuvens.. Não se pode calcular os progressos

de sua marcha com analogia aos de outro qualquer povo.

Hum numero immenso de jovens abração já as profis-

sões sabias, e a sua influencia serve para dar huma me-

lhor direcção á educação, e ao talento. »

Esta he huma verdade de facto que deve ser assigna-

lada pela estatística e com a maior publicidade. Sim, Srs.

eu acceito para esta parle do continente Americano o

aroiro favorável e as lisongeiras primícias que em sua

pátria proclamou Fenimore Cooper. Huma nova força des-

truindo de dia a dia a mortífera influencia da força d'apa-

thia ,
que pezava sobre as almas 3 desperta as paixões,

exalta os espíritos, e os dirige para a seiencia , a poli-

tica ou a lilteratura. Priucípia a dissipar-se o somno da

ignorância; e aquelles que primeiros no continente da Ame-

rica do Sul desprenderao-hc desse repouso lethargico, pela

maior parte pertencem á honra da classe dos médicos.

A profissão medica tornando-se desta vez a vanguarda

da civilização , despio a linguagem , as formas e os cos-

tumes do passado; tudo mudou na medicina ,
mudou em

theoria , mudou em pratica. Ja lá se foi o tempo cm

que o ensino se limitava a hum só livro , ou a hum só

mestre ; perdeu se o Breviário dos nossos antepassados;

sobre as nossas plagas tem trasbordado as bibliothecas

da esclarecida Europa , as suas riquezas , prohibidas em

outro tempo > tem circulado hoje por todas as classes

,
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a modflatfe • Ávida por {Ilustrara lem exbaftrítla de la<J

fecundas fontes huma nova vida. O ensino principiou polo

estabelecimento da« Academas Medico Cirúrgicas do Rio

de Janeiro e Bahia, e se elle por muito tempo em laes

j^titoições drr?>stou-se stacionario , vai lhe dar hum ae-

crescismo immenso de impulsão e de vitalidade a lei de

fundação das Escotas, promtVgada este armo pela Assem-

bica Legislativa, essa lei filha dos vossos trabalhos. A me-

dicina de Brown e de Cullen importadas com o humoris-

mo por alguns Doutoures d'E limburgo e df? Coimbra
,

n< o pôde resistir por mais tempo ás invasões da me-

dicina eccíeçtica , e A irrupção desabrida e geral da

Escola Physiologica. Se esse illustre professor de Mont-

pellíer , Augusto Broussonet , ressuscitasse hoie e pu-

desse de novo vir vizitar estas rsgiões, em <pie elle ha-

bitara , ha quarenta annos , para estudar a Botânica e a

Historia Natural, que pasmo não o arrebataria em face

dos rápidos progressos da inslrucção módica , e dos co-

nhecimentos positivos adqueridos sobre as doutrinas e os

methodos que govern^o o mnnlo slientiíico ! Porém ain-

da mais duplicaria n sua surpre/a ao aspecto dessa refor-

ma de costumes médicos abonadas por huma mocidade,

que para alcançar resultados seguros e felizes ern sua pra-

tica , confia mais nas suas luzes, An que nos soecorros

da charlatanaria. , . Quem de nós se attreveria hoje a re-

novar as scenas pittoresc*s de Àstru<pia t apparecendo

á maneira dv hum meteroro , no vestíbulo de hum con-

tento de religiosas , e proclamando com huma voz rouca

e emphalica, no melo de hum circulo de mulheres respei-

táveis e credmas, hum pronostico fatal pelo simples to-

que nas paredes do abdómen? Quem de nós tentaria CH-
tar a monomanía de hum velho , renovando para isso

o exemplo de Estado Goularto , o qual, querendo tratar

de hum negociante perseguido pela idea de huma caiu-

ffiifíha que lho retcftU no interior do craneo
, praticou
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tlttítia larga Incisão crucial sobro o ócciptrt , e por huma
simulada tracção alirou ao chão buraa campainha, que

puíou-lhe da manga , assim como se vêm pular moedas

das casacas dos pelotiqueiros?

Tributemos homenagem brilbanle aos homens que em
nossos dias praticão a medicina; se entre tiles alguns

se encontrão ainda que in volvem as suas acções em hu-

ma lingoagem enigmática , e ns formas de huma men-
tirosa charlalanaria , o maior numero ropelle tão indianos

meios de representção, e prefere o caracter simples e nobre

da sciencia que cultiva ás caretas e á impostura, de que

só pode jactar-se a ignorância.

Huma tãobeíli reforma nos costumes da classe medica,

he bum verdadeiro progresso que a estatística tem de cul-

locar como froaslispicio glorioso no reslo dos seus tra-

balhos. Neste movimento ascendente das luzes , ella não

parará unicamente para assignalar este premeiro gráo de

melhoramento moral; incumbe-lhe augmenlar a lista dos

seus cálculos com outras conquistas, *e n< s he dado con-

tar com hum porvir isempto das convulsõeis da polí-

tica. Graças aos constantes esforços da Sociedade que já

tem trabalhado com ardor na reforma dos abusos da pra-

tica medica, na dos hospitaes e na das prisões, graças á

influencia futura de huma lei que estabelece as bases do

ensino , que consagra o seu livre exercício , a pezar de

supprimir os trez prioci;:aes motores, o concurso , o ensino

oral , e a escolha livre dos cursos , nós veremos , Srs.

o porvir desdobrar-se com o apparato de verdadeira glo-

ria , e os nossos derradeiros dias saudaiáõ talvez huma

ordem de instituições medicas , hum regimen de liber-

de o de luzes , que constituído para sempre a America

do Sul emula em cnilisação de sua irmãa mais velha.

J. F. SIGAUD.
4 M*Mh
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